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Ficimos na aemana pauada em 
Loulé e já paanmos o Porto, co­
meçando dentco de pouco tempo 
a ingreme caminhada para Cha­
vea, atraveaaando a bela região 
do Mario, propicia aoa trepado­
ree, para depois virarmos para 
Lisboa, na impreuão de que1 cn· 
tio, desceremos... Oa ciclutu 
costumam dizer que o mah diíi­
cil é subir para o nocte, e que de­
pois tudo lhes parece mais CiciJ. 
Todos leem a impreuão de que, 
depois do Porto, no regreuo, na­
da acontecerá de notável. E a ver­
dade é que bem podem enganar-..... 

Em todas as etapaa que deixá­
mos para Iráa, com a alegr ia que 
ae tem ao concluir-se aoa poucos 
uma tarefa, cada corredor viveu 
a corcida à 1ua maneira e com­
portou·Je na medida du .auu 
poaaibilidadu. 

Oa campeõea lio aquelea para 
01 quaia lõgicamente '"'º todu u 
atençõee, havendo a tendência 
para engrandecer 01 1eua feitos e 
por<rentura diminuir u auu Cra­
queeu. Maa ninguém pode cal­
cular , aó quem uma vez andou na 
Volta, o tsforçogiganteaco doa bo­
mena da cauda, que, pela aua pró­
pria poaição, e pela diferença de 
valor que 01 aeparam do lote da 
vanguarda, aoírem o que ae cla­
ma a •êde, a poeira e outroa mar­
tlrioa muito maia deaamparadoa 
do que 01 outros. J ulgamoa ser 
neceuária a verdadeira tempera 
de um d eeportlata, e lato nada 
tem com valor técnico, para ae 
reaiatir a uma prova deata natu­
reza. 

As caracterlsticu desta Volta a 
Portugal tal como 10 encontram 
presentemente diatribuidaa oa va­
lores e aa classiíicaçõea são fáceis 
de enunciar . O Benfica pretende 
apoderar-se dos melhores postos, 
na classificação in dividual, e afir­
ma-se calegl>ricamente por equi­
pas. Quero negará que a sua pre­
tensão é legitima í' 

Verdade seja, nem se vi ma­
neira, passando por cima do pro­
blema jli reaolvido da cla11ificação 
por equipas, de lhe fugir o titulo 
indi•idual,pois tem quatro homens 
à cabeça, e Joaé Martins com um 
avanço consider li•el relatinmente 
a Fernando Moreira, o corredor 
que se vê com maia fundo para 
desencade•r um ataque em forma. 
Maa 1e tal acontecer, a guarda de 
honra que fecha a camiaola ama­
rela, num a posição eatratégica 
melhor, está em condições de tor­
nar inuteis todaa as afoitesaa. 

Tem sido notável, no entanto, 
o eaíõrço de vários corredorea 
nio deixando eamorecer o entu­
siasmo da prova, e lançando-ae à 
galopada com frene •i no deatjo 
de se afirmarem. Meamo que essaa 
tentativu Cracasaem, como foi o 
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caso de Jerónimo cte Soulo, a sua uma hora depois, deu-se uma 
atitude arrebatat Bem sabemos queda de Fernando S6, Alexandre 
que semelhantes fugas são possl- Mendes e Rolandino Palmeiro, íe· 
veis pela vigilància que os mais Jizmente sem consequênciu de 
categorisados manteem uns para maior. Fuita de .Joio Rebelo e boa 
os outros, não lhes interessando peraeguição de M. Rocha e Mo• 
grandemente o que Caça a arraia reira. A Cug_a malogrou-se em 
miuda .•• Seja como Côr, virias Cutelo de Vide. Novas quedaa1 
destas fugas dão à corrida um agora de Mourio, António Martin• 
frémito de emoção. Compreende- e José Ferreira. 
se, evidentemente, que os ciclistas Em NiEA1 Mourto t~ntou esguei-
que leem uma vantagem na mão rar-se, mas foi alcançado. 
não a queiram arriscar, mas tal O elguvio Manuel Palmeiro, 
não deixa de proporcionar um ao descrever uma curva na dee• 
pouco de monotonia. Porque, para cida do Rodio, feriu-se, foi con-
atacar, poderosa e decisivamente1 dueido ao hospital e desistiu. Na 
nio ltli nenhuma equipa conve· aacenção de Castelo Branco, o 
nienlemente organisada e dis- pelotão esírangalhou-ae. Max An-
pondo daa forças necessár ias. dré foi o vencedor. 

Melhor do que outra ordem de Ca8lelo Branco. Gouveia. 01 
considerações, breve a resumo• quilómetros até à Serra da Gar-
daa jornadas auxiliario a inter- dunba Coram percorrld'os aem no-
pretação da grande prova ciclista vidade. Ell! Alpedrinha coman-
que agita o melo e o pais. dava Djillali. Na aubida, prémio 

Loulé-Tavira-Em Faro pas· da Montanha, ninguém deacolou, 
earam à frente Djillali, Ariatidu apesar do Corte ataque de Morei· 
e Manuel Palmeira. Mu o pelo- ra, e Custódio doa Reia levou a 
tio recompôs-se fàcilmehle. Os melhor aobre Moreira. Na dea-
algarvioa forçaram o andamento, cida para o Fundão, a caravana 
destacando-ae Rolandino. A' aafda fraccionou-ae, para, à 11lda da 
de Tavira, em Conçeição, o mar- terra, voltar a agrupar -se. Em 
roquino Djillali isolou-se, conse- Covilhã, Fernando Moreira guiava 
guindo dez argundoa de avanço. o pelotão. Em Teixoao, um pouco 
Tranapondo sem perda de tempo mais à Crente, seguiam atraaadoa 
numa paasagem de nível, en- Max André, Sá e Túlio Pereira. 
quanto os outros esperavam, Djil- Na Região do Zésere regi1ta-1e 
lali aumentou gradualmente o fraco andamento. Em Manteigaa 
seu avanço, passando em primeiro ganharam os prémio• Fernando 
lugar por todas as terras do per- Moreira, Custódio dos Reia e José 
curso e cortando a meta no campo Martins, 
do Glnário de Tavira com bom Começa a nova eubida, desta 
avanço. Era um furacão 1 vez para Penhas Douradas. Surge 

Tavira-Eoora. Foi uma etapa a serra do Caramulo. No prémio 
dura sob um sol eacaldante e por da Montanha vence Fernando Mo-
entre nuvens de poeira. O cicliata reira, aeguido de Custódio dos 
Pinto Ribeiro e outros, indistin- Reia e Dias Santos. 
tamente, comandaram o pelotão, Na descida para Gouveia, l•'er-
durante certo tempo, mas a peda- nando Moreira corta a meta em 
lada até Caatro Marim pode di- primeiro lugar. José Martin•, a 
zer·se frouxa. Passam-se várias meio da descida partiu a bicicleta 
povoações, e nada de novo. Em mas seguiu até à meta na de Gui-
Mertola, triunfos de Custódio e lherme Jacinto. 
José Martins. Em Beja, posto de Gouveia-Stlo Pedro do Sul. 
abastecimento, chegou em pri- Um pelotão de quatro corredores 
meiro lugar Cuatódio dos Reia. adiantou-se logo: Moreira, Custó-

Ninguém se resolve a puxar, dio, Império e Dias Santos. Por 
pois a etapa é extremamente ár- Vila Nova entra.se no distrito de 
dua e fatigante. Pasaa-se !\fonte Viseu. Marcha à cabeça um pelo-
Trigo e S. Manços. l'erto da meta, tão com José '.\fartins. A caminho 
em Evora, num aprinl Fernando de Mangualde, os cicliataa aper-
Moreira ganhou a etapa em com- Iam seguindo na vanguarda um 
petição com Custódio dos Reia. itrupo de doze corredores, à frente 

Eoora-Ca&telo pranco. Logo à Custódio dos Rei s. Na passagem, 
salda de Evora ícirmou-ae um pe- Império foi o primeiro. 
lotão de onz~ unidades na van- Até Viseu, o pelotão mantem o 
JUarda. A caminho de Arraiolos ritmo. Não se verificam quaisquer 
Já todos oa ciclistas conatituiam alterações até S. Pedro do Sul, 
um único pelotão. cortando a meta, mais uma vez 

No Vimiero panou 'em 1.0 João em primeiro lugar o ciclista por-
Lourenço. A travessia de Estre- tuense Fernando Moreira. 
mo• é Ceita em grupo c,ompacto. S. Pedro do Sul-Porlo. Na 
Veiroa, Monfor te, e nada de novo, subida de Castro Darie Cormam-
Km Portalegre, para ganhar um -se vários pelolões, consoante o 
prémio, Fernando Moreira desta- valõr dos concorrentes. Já perto 
cou-se do pelotão, num aprinl da vila, Jerónimo Souto intenta 
oigoroso-. RecolDeçada- ac:-orrhl1r;--~1na~tuga e conquiili o-ãVanço 

cinto. . 
Na estrada da cil-cllnvalaçio 

vêm-ae milhares de pessoas que, 
no meio de grande entusiasmo, 
saudam eapecialmente Morelm 
E) o delrr io. Em S. Pédro da Con; 
Guilherme Jacinto e'gueira.se t 
entra isolado no ealádlo do Lima. 
Ào findar as três vonas surre 
t<'ernando Moreira, ulll pouco d~­
\)ois ultrapassado por l:il\co c'Ot"· 
redores. . 

Porto- Vila /tea1. Tirada henl 
disputada. Um pj)uco depoie de 
Famalicão, uma fuga de Santos 
\3onçalves resulta. Ele avança 
cada vez mais, mas o pelotão não 
se inquieta grandemente. Louve­
-ae, porém, o esforço do corredor, 
que chega em 1.0 lugar a \'ila 
Real de Tráa·os-Montes com um 
avanço de 5 m. e 49 e. eobre um 
pelotão de 18 corredores que cor­
tam a meta com o mesmo tempo. 
clasaificando-se 2.0 Moreira, 3.• 
Max André, 4.0 Baltazar Rocha, 
5.0 Jorge Pereira e 6.0 José Mar­
tins. 

Maaael Meta 

A cola •Dl-Ja ção .L Bor­
raclo••- SOL - de•e ecoa• 
paa'lt.ar tod o o ciclleta cal• 
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Situação no Porto 
01 melhores da claul· 

flcaçlo Individual 
José Martins o camisola ama­

rela, t.0 clauificado, com 42 b. 
38 m. e 19 s., leva o seguinte 
avanço sobre os melhorei claul­
ficadoa: 2.0 João Rebelo, 1 m.38; 
3.0 Império dos Santos, 8 m. 35; 
t1.0 Júlio Mourão, 13 m. 58; 
5.° Fernando Moreira, 14 m. 40; 
6.° Custódio doa Reia, 16 m. 3'; 
7.0 Manuel Racha, 19 m.; 8.0 Joa· 
quim Apolo, 24 m. 7; 9.° Fernando 
de Sá, 24 m. 38; 10.0 Guilherme 
Jacinto, 25 m. 49. 

O cicliela no lugar de lanterna­
-encarnada tem de atraso 6 h. 
47 m. 36 1ec undo1. 

Entre as equipH 
A equipa do Benfica está firme 

no primeiro poato da clauiíicaçio. 
Com 128 horas, 5 minutos e 30 
segundos, tem de avanço o se­
guinte tempo: 

Sobre o Porto, 1 h. 1 m'j1J,; so. 
r e Q Spor tJij"ir, 1 h. S m. •·I eo: 

.. • 



hre o Louletano, t h. 44 m. e 2i. 
Relativamente aos outros con­

correntes o avanço é de maia de 
três horas. 

O Pr,mio da Montanh a 
foi ganho por Fernando 

Moreira 
A quarta e última contagem 

para o Prémio da Montanha es­
tava localizada na subida do Ma­
rão. Venceu Santos Gonçalves, 
seguido de Fernando Moreira e 
Custódio dos Reis. 

Deste modo, a classificação 
final ficou assim eshh•lecida: 
1.° Fernando Moreira 7 pontos, 
2.° Custódio dos Reis 6, e 3.0 • João 
Rebelo e Santos Gonçalves. Mas é 
condição indispensável para este 
prémio a conclusão da prova. 

13 d esistências 
Até ao Porto desistiram treze 

corredore•: 
Sporting - Aristides Martin a 

e Eduardos Lopes. 
Porto - Aniceto Bruno. 
Cova da Piedade-João Nunes. 
Beavista - Joaquim Mendes. 
Ginásio de Tavira - Manuel 

Palmeira, José Palma, Inácio Ra­
mos, José Cardoso e João Rosa 
Gomes. 

Académico - Driss, Manuel 
Cardoso e Belmiro Correia. 

Ve nced ores das etapas 
t.• etapa, no Estádio Alvalade, 

15 voltas à pia ta, 6 quilómetros -
Eduardo Lope& (Sporting). 

2.• etapa, Cova da Piedade-Se­
túbal. 46J.uilómetros, à média de 
3~,622 - oao Lourenço (Spor­
tinK); 

3.ª etapa, Setúbal- Loulé. 258 
quilómetros, à média de 33,362-
Joat Martin& (Benfica) 

11.a etapa, Loulé-Tavira, 95 q ui­
lómetros, à média de 38,223 -
Dji/lali (Académico). 

5.• etapa, Tavira-Evora, 235 qui­
lómetros, à média de 26,981 -
Fernando Moreira (Porto). 

6.ª etapa, Evora-Castelo Branco, 
207 quilómetros, à média de 
28, 278- Ma:r André (Sporting). 

7.• etapa, Castelo Branco· Gou­
veia, 153 quilómetros, à média de • 
28,756-Fernandõ Moreira 
(Porto). 

S.• etapa, Gouveia-S. Pedro do 
Sul, 79 quilómetros, à média de 
41,009-Fernando Moreira 
(Porto). 

9.ª etapa, S. Pedro do Sul-Porto, 
207 quilómetros, à média horária 
de 30,745 - Guilherme Jacinto 
(Benfica). 

10.• etapa, Porto-Vila Real, 144 
quilómetros, à média de 32,977 
- Santos Gonçalvc& (Benfica). 

Eta pas que faltam 
Dia 2, Vila Real-Chaves (contra­

-relógio) 68 quilómetros, e Cha­
ves-Braga 143; dia 3, Braga-Póvoa 
de Varzim 138; dia 5, Póvoa-San­
galhos 124 e Sangalhos-Figueira 
da Foz 7 1 ; Dia 6, Figueira-Caldas 
da Rainha 135; die 7, Caldas­
-Lisboa 150. 

Total a percorrer: 829 quilóme­
tros. Amanhã é dia de repouso. 

O elelieta que ama vez a•o~ 
a col a «Dt .. oluçl\o ele Bor• 
racha» - SDL - •-ca maio 

ci.aere oatra r 

A época de futebol começou, 
em Lisboa, com a festa 
do guarda-redea bcnfi­
quense António Martins. 

Nos dois desafios que se dis­
putaram no Campo Grande veri­
ficaram-se 01 seguintes resulta­
dos: Oriental 2-Atlético O; Ben­
fica :l.Sporting 1. 

Os resultados intereasam sem­
pre, mesmo quando dão a impres­
são de não inte r essa r .. • No 
entanto, desta vez, os números 
estão diluidos na preocupação dos 
clubes de experimentarem novos 
valores, e na circunstância dos 
teams não se encontrarem ainda· 
em forma. Se o estivessem agora, 
qual seria o seu estado a meio ou 
no fim da época? 

A maior parte dos espectadores 
saiu do Campo Grande, desiludida, 
quanto à qualidade do futebol e 
no que se refere ao valor dos no­
vos elemento1. Compreendemos 
perfeitamente o desejo da a/iccion, 
que quere ver sempre mais e me­
lhor, mas não devemos pedir im­
possíveis. 

Ora, em princípios de época, 
admite-se que os grupos ainda 
não tenham atingido a sua boa 
medida, e que os novos jogadores 
desconheçam o terreno que pi­
sam. 

Mas nem tudo foi maul Viu·ae 
meia hora de futebol regular, e 
alguns estreantes revelaram qua­
lidades. Por outro lado, é preciso 
ter-se em conta que a adaptação 
num conjunto é difícil, e deverá 
desculpar-se ao jogador novo uma 
ou outra falta de ligação ou ainda 
a deficiência de domínio de bola 
em que intervêm, decididamente, 
o factor psicológico. Não é indi­
ferente jogar-se em Lisboa, sob o 
exame de milhares de espectado-

. res (todos a julgarem-se enten­
didos!) ou em outra qualquer 
parte do país. 

* * " 

O s clubes alinharam do se­
guinte modo para o pri­
meiro encontro: 

Oriental-Fernando, Cruz, 
Albano, Santos Silva, Isidoro, Ar­
mlnio França, Augusto, Abrantes, 
Carlos França, Vicente e Moura. 

Alltlico-Erne9to, Baptista, Jo­
sé Manuel, Pereira, Lopes, Morais, 
Etelvino, Rosário, Vital, Guedes e 
Caninbas. 

Arbitro - António Rodrigues 
dos Santos. 

O Oriental fez os seus golos 
por intermédio de Vicente, aos 4 
minutos da primeira parte; e aos 

A Associação de Setúbal 
e as suas provas 

A AHoclaçl\o ele F a te:&ol ele 
Setúbal, nam :&em ela:&oraclo 
prollr•m• de prova• a que clecll· 
carem•• oportanameate mal• 
atenção, instituiu a «Taça Sta• 
clium» cleotlaacla à• catello rla• 
n•crY•• ela Primeira Dlvl.ie 
clistrltal e ela• 1.•• catellorias ela 
Srlluncla D1Y1oloclietrltal.Allra • 
pamento pol' •érle• e «poule» fi· 
aal de a;ourameato do veacied or. 

A proYa começa em 14 de 
Março, e, pelo •eu proir ama de 
prova•, a Aa•ociaçio ele Setúbal 
mo•tra qae ciaere viver, d e•en• 
volver-•e e aperfofçoar o• •ea.• 
m étodos com vieta ao f ate:&ol , 

COMEÇOU A ÉPOCA DA BOLA ! 

O futebol é. o mais belo 
d os j o g.o s de s por ti vos 

mas nlo tem gra~a quando praticado 
sem rap i dês e em confu sã o 

25 minutos da segunda, por Abran­
tes. 

Se considerássemos apenas o 
domlnio terretorial-só o que im­
porta para tanta gente que vai à 
bola 1-diriaD11>s que a vitória íoi 
injusta. Rectificamos, no entanto, 
que o triunfo coube ao gr upo que 
soube aproveitar melhor as opor­
tunidades. 

Nem deverá causar admiração, 
por não ser de hoje nem de on­
tem: um team avança, e carrega, 
mas não marca golos. Dir -se-à 
que a infelicidade o atinge ••• Cer ­
tamente, assim acontecerá algumas 
vezes. Em outras, porém, iaso 
acontece em virtude do team não 
ter sabido criar os lances claros 
de golo, aqueles que afastam na 
medida do possível a ideia da in­
felicidade ••. 

O Oriental, verdade 1eja, actuou 
como um bloco, numa demonstra­
ção de que ha escola clubista. Com 
uma virtude: a de substituir, na 
segunda parte, cinco unidades e 
conservar a mesma ligação. O onze 
soube defender-se e não perdeu o 
sentido de ataque. Não o perdeu 
nunca. A prova está em que, ía­
zendo menos avançadas que o seu 
adversár io, marcou duas bolas, 
limpaa, e s em apelação. 

Também os atléticos não devem 
ter ficado desiludidos com os s eus 
novos elementos. Vital e Caninbaa, 
os homens do Montijo, eis dois 
jogadores em que se deve fixar a 
atenção. Eles não marcaram ne­
nhuma bola. Mas aqui e91ão dois 
homens que rematam bem, dando 
a impreasão por vezes de que o 
fazem mal. .. 

* "' . 
O Benfica alinhou inicial­

mente com Martins, Cer ­
queira, Fernandes, Ja­
cinto, Moreira, Xico Fer­

reira, Esplrito Santo , Arsénio, 
Júlio, Corona e Vítor Baptista. 

Sporting - Azendo, Leandro, 
Manuel Marques, Juvenal, Caná­
rio, Verluimo, Jesus Correi~, Ar­
mando Fer reira, Sidónio, lbrahim 
e Martins. 

Arbitro - Carlos Canuto. 
Aos 23 minutos, Corona mar­

cou a primei ra bola do Benfica. 
Depois, à meia hora, com a salda 
de Martins, os grupos modifica­
ram o 1eu alinhamento. 

Para o Benfica entraram : Ro­
gério, de Viana do Castelo, por 
Martins; António Mar ia , por Fer­
nandes, Felix por Xico, Vieira por 
Moreira, Calado por Eaplrito 
Santo, Conceição por Júlio, e Fe­
lisber to, do Torroense, por Vítor 
Baptíata. 

No Sporting deram-se igual­
mente muitas alterações: Ismael 
por Leandro, Mateus por Verís­
simo, Cruz por Martins, Lampreia 
por Manuel Marques, Cordeiro 

por Jesus Correia, e Soeiro por 
Juvenal ; e Orlando por Azevedo. 
O Sporting ainda utilisou os aer­
viços de Gonzaga e Florêncio. 

O Sporting marcou a aua bola 
aos 35 minutos, num aproveita­
mento oportuno de Jesus Cor­
reia; e o Benfica fez o segundo 
golo, aos 40 minutos, num lance 
de V!tor Baptista e o 3.0 , na se­
gunda parte, aos 11 minutos, em 
remate de Melão. 

Divida-se, para boa ar rumação, 
esta partida, em duas partes: a da 
primeira parte, de futebol a sério; 
e o tempo restante, de modifica­
ções e ex periências. 

No primeiro perlodo assistimos 
a boas fases, movimentando-se 
regularmente ambas as equipae, 
especialmente a do Benfica, que, 
ligeira e rápida, de compenetra­
ção a revelar treinos regulares, 
pôs em dificuldade o seu adver­
sário. 

Toda a equipa benfiquense li­
gava bem os aeus esforços, numa 
desenvoltura e certeza que dava 
gosto! Contr ibuiu para isso o ren­
dimento de Corona, mas todos os 
elementos baixaram o jogo e co. 
locaram-se no devido lugar, de 
forma a captarem a bola lançada 
pelos médios e a facilitarem o 
trabalho destes. 

Depois das alterações - tudo 
mudou! E para não se ÍUiir à re­
gra viram-a e estas coisas: corri­
das desordenadas, falhanços pro­
venientes de fa lta de classe, vio­
lência intencional e inúmeras 
deficiências de conjunto. 

O futebol, para nós, é o jogo 
deaportivo mais belo do mundo. 
Quando praticado abaixo do nfvel 
aceitável transforma-se no en­
tanto em sensaboria. Tivemoa a 
impreasão de que, no passado do­
mingo, , todos os adeptos tinham 
em mente a seguinte ideia: -
Quando acabará ia to i' Era, verda­
deiramente, um Benfica-Sporting 
falso 1 

Tavareo ela S ilva 
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o. compao«ntu J. •'1Uip.e «•JUnÃo/• J~ nat•çlo para • •"•ttt•po/o• t/UC âu­
putara.m o V •ocootro Portu.pl-E.panAa com mu.uo bri/Ao 

o. f Q.tu:orrent«• i PN>f'• de 1.SOO metto.rlirrH. Da ••t1aetd• JNr• • J1~vt• : 
B•lm Sonto1, M•no/o M.rtinu - 6rllh.z.tt rcnoeJor - Jod J• Sil•• • 

Santú.lo z.,..,. 

o. m.,ahl&co.t •1pti1Jttr1• fu• Júputara.m • corftJa clt 100 mtt;J01-lir,.., . Da 
u#/detrla ,,..,.. a dire1ta1 Guilherme Patione, M'-rlo Sim••· P er.2 ~ s~ot• 

O. fnlf)N Je ftt•ttt-1>010-. doe Jol, pa..Úea p1nln1alaru tto• •u1teataram ui· 
mJJJo e emotho ptélio. Vencea • E1ponla por 1-4 

o 5~ POlll!fi4l_lJP.ANJA 
~ ./'VATAÇAO 

C OMPUSERAM-Sr:. o• fado• paia 
Cla• o V c1>eo1>tro Pottapl-EIP&J).ha 

un. n.at.aiçlo • •w•tu--polo• tb·eue o cen.i­
rlo 4ue U.c Ht••• utoralmento fndJcado : 
o uúdlo úatlco do Sport Alai• • Da­
fando. o melhor da PeoJn•ala. 

Aoaltac.do o certaae no •ta conjunto, 
aocno• fotçadoe a reeonhecer que ele ,. .. 
lleetlu, com fidelidade, u caraeterlotfcu 
da oata~1o dot dota pahu penln1fllue1. 

Tdanfam.01 em doa• pro•a•, ma•,euo 
bem •lntoaátlco, por fotermidlo do ,,..,_ 
mo nadador. 

E e1>4uanto - upedalzunte pot falta 
de pJuJoa•-•• maDtl"fetcm •• ea.raeterf.,_ 
tfca• actuaJe da e.ataclo portopeN,nlo po ... 
dem.01 pen.1at em ••Ir vhorfo101 do encon­
uo com. o• nouo• •ldnho1. 

81mae e Patrone - os melhores 
«eprlnt.er•• Ibérico• 

A ptO•a clú•lca de .. toda.de puta 
rodaa••-•• de nauual e:tpectatf••· A lota 
prnla·u ro1>Llda e, alfm. dluo, ttata•a-•e 
da conlda em que 01 porta•aen• •e apre­
eentawam eom mah po11Jbflfdad11. E, com 
efeito, pouta• •e•e• a lota duportf•• ter' 
atlottdo tio elevado araa de belu:a upec­
tacular. Pouca• v~au ot oadadoru lud­
tano• ttrlo triunfado c:om tanta Juatfça,, 
faseado alarde de cla1te cxcepcional. 

Múfo Slma1, mab uma Tez demoo1-
trou ter o mah .,.los nadador fb6rlco, 
trlanfaodo com aototldade ab•olata, pa­
tenteando com exuhtrlnda a.0U.wel a1 •11•1 

h>Talptu C(aalldadu dt nadador de inclla­
cotf••l cra•efta fntt:rn&dooal 

Ao cabo de ama pro•• a.rubatadora, 
condCldda dtntto da• tau caraeteri1tJu.t 
habita.ah, •trlflcou-te a marca noti•el de 
lm.. 01,4 •• 

GaJlherm.e Patrooe corrupoodca cm 
abtoluto ao ctat dfle •• etpcra•a, arra.n­
cando um honro1b1lmo •••undo lu4a.r,com 
uma prova fmprtatlonante, em 4,ue foi o 
admh'-•cl e1tllt•t• d• umptc .. Pat:rone: nlo 
tem, hoje, em. Ea9anha, 4,uem o •ença, e 
ol110 .. 1, (CID d1hlda, o Ha m.elhor elo­
gio. cTempo• tm. 03,a •· 

O• .,panhob Puu (1 m. olS,3 •.) e 
Senra (1 m. o4,4 •.) •lo nadadoru de •a­
lor, fmpruetonaram be-m, ma• nlo .-che;a.­
ram.• c>•r• o ela.,, do• ªº"º' cam.peau. 
Peres, etpeelalmtnte, te·u u.n• excelentu 
JJ mtt.ro• fha.Jt, em caa redo .. do ltD.tl• 
.. tmenu a dletl1>da de Guilherme Patroiú. 

Portoae.l t omou, nt1ta pro•& o mlxfmo 

Suou e Ca/amita dc1>01 .. de terem , cute.n­
tatlo em.i>0l,.nt• Jae/o no• 100 mdrN· 
co.ta•, que o primeiro •tnceu brilÃ&ntc· 

mente 

da pODloa~lO, li pOntO•, <ODtra ~ da J:r 
p1nba. 

A regularidade de Manolo Marll· 
nez e o belo esfõrço de José 

da Siiva 
Battaote corloH, ••radb·el de •eaufr t, 

1obretudo, fota da habltoal m.01>otonl1, 
uta prova ele 1.600 metroe-line1, em. (ue 
01 01dedort• do pab vbfnho mucuam • 
'ªª uperada 1apedorld1de. A corrJda 
te••, no ao.tanto, toteruse aptecJ,.,el. merd 
dt um bom conjunto de efrcunttladu. 

O • Y•tetaDO• Maaolo Mert!nes, ttcor· 
dbta '"p1nhol da dt•t&nd1, foi o •tnce· 
dot lndbcutl .. I, apó• ter eonduzldo • 
pro•• de prfoclpfo a km. com hDpre11fo-
1>&Gte re•oluldade, dem.o,..ttudo clu1· 
mtote u "ªº°'eot de a:m. •ttawl• utt· 
lenttmtnte mee:aoh.ado. 

Maoolo Mudnea te:•e, na •aoa,ple.ttc• 
do 110 ce1tllo• • na rc•uladclade do 1eo 
ritmo.• · 'ªª' car•cteri1tleu faD.d.amtot•i•. 

t om ,.,dador de 1>01 claue. 401 no• 
habltool'.DO• a admlt1dor dude a 111a prl­
melta vltlta a Portupl, em. 1ns. 

Eco boro em pior •tempo• qoe o obtido 
o eno pa,.ado, tta Tenerlfe, Manolo Mat· 
ti MI trlubloo com ah•oluta autoridade em 
u m. 6a,4 •.Alem dluo, tira1>do bom par· 
tido dai c•h•i•D••, eon.du&iu a pron com 
fnteU•tncla, corno o demoo1ttam al.Auot 
dot uu• •tempo•• ln.ten:nfclJot: 100 me­
tro• t m. 111 •· 1 200 - 2 m.. <19 •·• 300 
- 4 m. 11 •· 1 600 - 7 m. 7 •·, 8oo -
11 m. 341.11.00014 m. 34 •· 

O catallo Santl1;0 !.ttna, lnttmetlo· 
nal ptla prtmef.ra Tt .. obtnt munido 
"'"ndo lajar. t, Iam.bem, am nadaclor 
de boa cateaotla, tirando exeelente 1endl· 
mento do uu trabalho de braço•. Cuide· 
tba·o, faodamentalmente. ama braçada 
ampla e ptodutlT&. Matca: aa m. 11,8 •· 

O madelrenH Jo1i da Silva, embora 
tem preten18u. merece 01 melhoru elo· 
aUv•. Fot. actma eh todo. um atleta p'1ndu­
noro•o, cheio de eMrila e de vontade. 

Supriu, com ufõt(O fhfeo gencro101 o 
que lha falta em tlc1>lca • táctica. E. obttYe, 
pua o 110 .. 0 mefo. ª'ºta em. e:dtt de oa· 
dadoru de melo-fundo, um excelente rr· 
1u1tado 1 92 m. -41.& 1., com a nota •lf•Ü· 
..t de ter batido, na paua;em ao• 1.000 
mcuo1, o rupcC'tho reeorde, ••oza Eiudo 
. ... 14 "'· 67,J •. 

O •temp0• final de u m. 41,a •· dt­
mon•tr• 1en1l•cl pro•ruto, te o compuat• 
mo• com o obtido em :[,-pfobo, triJ uma­
oat aotu 1 23 m. 1,9 •· 

llelmlto S11>to•, de no•o em crlu, lu 
pro.,a • perte. tum.toando maho etta11do, 
em s4 m. $0,2 •· E lembrarmo-001 ClOt 
ohte'ft o ano pauado, em Tenedfe, tt m, 
66,Z •· 

Ãpeoat por amo Quutio de curtoti• 
dade, 1 pata qoe o leitor faça o jaizo 4ae 
entender, m1oelooamo1 o recorde de Por­
tu•al da dhtlncl1, perte1>~a de ll1pthta Pt· 
relta 1 11 m. 2& •· (9-9-4$). 

Com uta pro.,• • pontaa(:lo nluloa• 
·t• t Portaf&I. 11 pooto1: E•pan~, u 
ponto1. 

.ABR.EU TOAA!.S 



Nio 4 iuo que eu quero que ae 
faça I, diz Alberto Augua/o num 

momento do /reino ••• 

•l\sccndcmos li Dhilsão dos 
cgrnndcu porqac, trnba• 
lhnndo com pcrslstêncln, 
ndqalrlmos o lndlpcnsdnl 
vetor técnico para ver rcn• 
lfz11d11 11 mnls vclhn e jasta 
nsplrnção do1 dcsportlst111 
br11c11ren1e1», dlz..001 o trel• 
andor e nntlgo lnternnclo• 
011\ l\lbcrto l\aga1to. 

O Sporting de Br11g11, clabe 
de nobres trndlções, tem 
am pou11do desportivo qae 

é nlgo de gr ondloso 110 serviço 
do tcrrn qoc lhe dea o nome. 

O clobe rabro-br11nco tem 11tr11• 
vessodo, nos aeas 28 nnos de 
exlstêncl11, ~yocns de grnndrza 
e desafogo. Oatrns, todavln, ti!m 
sorgldo qne, mercê de p11ss11· 
gelr111 crises, têm sido ame na• 
têntlcn tormentn p11r11 nqaeles 
qae, sobmetendo·se 11 todos os 
sacrlllclos, se vêm dedlc11odo 110 
clobe com verdadelr11 devoção e 
desportivismo. 1\ 11cta11I dlrecçllo 
do Sporting de Br11g11, exce• 
ptaando 11lgao1 elementos mnls 
novos, tomoa conte dos destinos 
de colectlvldnde nam momento 
em qae todo p11recl11 condcnndo 
11 desmembrnr-se. l\ t11rd11 serie 
6rda11 e lngr11t11, mns 11 lntensn 
dedlcnçllo 110 SporUng e 11 Bra• 
gn, m11nl!estad11 por pessoas qae 
tento viriam 11 re11llz11r com 
nbsolato desinteresse pessoal, foi 
o nllcerce segara dom fotaro 
mnls risonho p11r11 qanntos ti• 
nhnm os olhos postos 011 sa11 
obre. O tr11b11lho fez•se com mé· 
todo e ordem. E o progresso 
lnleloa•se, e molto bem, com 11 
nqalslção dom bom trelnndor. 
Rlberto l\ogasto hd malto qae 
er11 deseJ11do em Br11g11 e lol 11s­
slm qae, depois de sa11 p11rtld11 
p11r11 Galmnrlles, onde permnne­
cea 10 épocns segaldns, voltoo 
ao sea nntlpo clobe. 

l\lberto l\ogosto não cnrece 
de 11present11çllo, pois o sea nome 
correa mando como Jogndor 
cxtrnordlndrlo, qoe 11 om «vlrtao• 
sismo» lnvolgnr, reonln 11 v11nt11• 
gem de ser om latndor Interne• 
reto, 011 oplnlllo do nntlgo selcc• 
clonndor n11clon11l Cllndldo de 
Ollvelrn. Os seas «pés:t, mnrnvl· 
lhoros, oper11r11m prodlglos nos 
cnmpos de lotebol de Portog11l, 
Espnnha, Brnsll e l\rgenUnn. 
1\ 1011 «11stdcl11• lcvoa-o 11 bater 
o melhor go11rd11·redes espanhol 

D SPDRTID& CbUBE DE BRAGA 
na Divisão Maior 

de todos os tempos, Rlcnrdo ZI!· 
more. Flnnlmente, om nonc11 
11c11b11r de prcdlcndos qae nns• 
cem com o prntlconte e nllo se 
odqalrem com enslnomentos, 
coloc11r11m l\lberto l\ogosto no 
pedestal de glórl11 dos grnndes 
jog11dorc1 de ontem e de sem­
pre. 

l'\11s es qo11lld11de1 do qoe foi 
grande como Jogndor não desa• 
p11rcccr11m à mcdld11 qae lhe fo· 
mm c11indo os cnbelos... 1\1-
berto l\agasto tendo sido grnnde 
jogndor no aeo tempo, Impõe-se 
tembém hoje como treln11dor. 
1\ soe obre ~.sem 11 mnls ligeiro 
f11nt11ala, amo r e11lld11de qoe se 
nllo pode eacondcr. Levoa dois 
clabu provlnclnnoa li Primeiro 
Divisão: Pia am clobe qae trel• 
n11P11 Jognr 11 flnnl de Toçn de 
Portogal; o Vltórln de Goimo• 
r lles conqolstoo o C11mpeon11to 
de Br11g11 darante 11s to épocas 
qae o teve como treine dor; e o 
qoe mala se poderio 11nancl11r 
pare se poder lazer om Joizo 
claro do actanl treln11dor do 
Sporting de Br11g11. Ocorre-nos 
agora transcrever ame p1111a• 
gem dam11 crónica do 11atorl• 
zado critico Ribeiro dos Reis, 
escrita em 1943, no cDl6rlo de 
Lisboa>, referlndo•se 11 1\lberto 
l\agosto • 

«Nlio lreqacntoa corsos de 
treinndores e não l ê lluos 
estrangelr os. O qae ensino 
aprendeo•o li soa casto, vendo 
execatar e exccataodo. Teve coo• 
tncto com Pdrlos grapos estrnn· 

Umo foH do do1efio-troino. A 
ouillllncio aegue intereuodo· 
mente o luto, embore ealo sejo 

omigo .•• 

gelros qoe nos vlsltnram e com• 
pletoa depois os seos conheci• 
meatos e a soe experli!ncl11, 011 
cstodla qoc fez no Brasil, pois o 
fatebol sal-11merlc1100 é rico de 
ensinamentos•. 

O trabalho qoc l\lber to l\o• 
gasto Pem fazendo e o colocn, 
sem lavor, no lote dos nossos 
melhores trelnodores, despertoa 
em nós Inter esse especial e 11 
carlosldnde dai resaltontc de o 
cntrePlstar ... Fomos por Isso 

assistir a am, nos dltlmos dias, e 
qoando 11Pl1t6mos o popoloris­
simo 1\lberto cstl!PD ele 11t11re­
f11do com os prep11r11tlvos do tra· 
bolho qoe lnlclnrlo d11l 11 momen· 
tos. Só no lnterPolo do treino 
lhe llzemos sentir os nossos de­
u jos pelo qoc 11 reaposte se nllo 
fez drmorar. 

- Poaco lhe posso dizer, mea 
amigo. Como vê, tr11b11lh11•se 
porn qae na próxima tempor11d11 
o Sporting de Br11g11, conqolste, 
no Nacional de Primeira Dlvl­
sllo, o lagnr qac merece. Nilo 
conqalstard, estoo certo, os la· 
geres da v11ngo11rd11, mas creio 
qoc opreaentorel om gropo qae 
flcard liPre do pendltlmo •.• Dls• 
ponho de bons Jogadores e eles, 
no compo das reolldades, se en· 
carregarão de folar com mnis 
clareza do qoe lhe poderl11 eo 
falnr ogor11. Devo, todaPl11,11cres• 
centor-lhe qae conto Inteiro· 
mt>ntc com eles. 

l'\adondo o ramo li conPerso 
11bord6mos am 11ssonto qoe gos­
tarlomos de conhecer: como velo 
o 1\lberto l\agosto de novo p11r11 
Brag11? 

- Depois de ter pcrmnnecldo 
dez enos no Vltórto de Galm11• 
rlles, POltel 110 Sporting, em face 
de pers1s1encl11 com qoe o ar.José 
l\ntanes Gaimnrlies me lncltoa a 
regrusar. 1\ ele se depc 11 mi• 
nha presença em Brnga e se tnl 
deslocnçllo trooxc p11r11 o clobe 
qaalsqoer benellcios, srjnm to• 
das os honras p11r11 o dirigente 
qae, pelo Sporting, tem recebido 
desgostos de toda 11 espécie ••• 
O qoc não reate ddPlda ~ qac 
desses desgostos e nrrellns moita 
tem benellclodo o clobe e 11 pró· 
prla cidade, porn os qoais sem• 
pre tem trabolhodo com abso­
loto deslnteruse. E' bem digno, 
o sr. l\otaoea Golmarlies, da grn• 
tidllo de todos os desportlstns de 
Braga, 

- Recebea com o grado o tltalo 
de C11mpeão da 2.1 Dll>lsllo? 

-1\ nossa Pltórl11 n!lo podia 
delxor de ser recebida com 
aqoelc cntoslasmo e comoçllo 
com qac se obtem qoalqaer coisa 
qoe dd moita trabalho 11 conqols­
tnr. O tltolo nssent11-nos bem e 
lo! merecido, pois, pare ntlngir• 
mos a meta finei trilhamos por 
caminhos aemcndos de urda· 
delros espinhos... DePo nlnda 
ncresccntar qoc este Utalo me 
honro espcclalmcntc por ser o 
primeiro, com cardcter nnclo· 
nol, qoe é conqolstodo por am 
clobc da 1\. F. de Braga, sob 
caja Jorlsdiçlio venho 11cta11ndo 
nos dltlmos 20 nnos. Concretl• 
zando, posso allrmar·lhe qae ns• 
cendcmo1 li Dil>lsllo dos «grno• 
dea> porqoc, tr11b11lhando eom 
prcslstêncl11, 11dqolrlmos o lndls­
pcnstf Pel Polor técnico pare Per 
r e11llz11d11 a mola •clha e Josta 
osplreçlio dos desportlstos bre• 
cnrensea. O prémio p11r11 estes é 
bem merecido, pois 11 recepçllo 
felt11 1101 jogadores no regreaso 
d11 jorndo do 1'1ontljo 11Unglo o 

mdximo doqollo qoe serie de 
esperar. Foi, mesmo, a maior ma• 
nlfestoçlio desportf Pn a qae as• 
slstl cm toda a mlnh11 carreira. 

1\ converse teve qae ser Inter,. 
rompida, pois os jogndores he• 
Piem Poltndo 110 enmpo e o trtino 
Unho qae recomeçor. Esperamos 
por isso pelo llnal e eoqoonto 
os Jogadoru dovnm os pontapés 
de ensaio lotogrofdmos 1\lberto 

Alberto Augua/o explico oo• caeua 
junioreo como deve ser pouede 

ume bolo ... 

l\ogosto qonndo este dau om11 
ordem, expllc11v11 11 moneir11 de 
possar ama bole, etc. Termio11do 
o treino prdlmos de noPo 11 soo 
atençllo e o 1\lberto - am camn• 
rad6o - Jd esteva pronto a folnr: 

- Dentro de nlgons mlnatos 
vai começar o treino dos jonlo• 
res. Sem reclnmes na Imprensa, 
o Sporting de Br11ga tem, J6 hd 
dons épocas, ame not~ntlca ts• 
cola de jog11dores. Doas eqolpns 
ti!m dlspotado o c11mpcon11to re• 
glonol e a eqolp11 J\ qoe Penceo 
o torneio 011 épocn llnda, lol aos 
1/4 de ffDlll do Cl!mpeonato Na• 
clonnl, depois de veocer o Cam• 
pelio de l\Pelro. Foi ellmloado 
nam Jogo com o F. C. do Porto 
qa11odo podl11 ter Ido à fln11!, 
pois, salvo o devido respeito e 
11dmlr11çlio pelos atletas par· 
tacnses, jogdmos mnls e melhor 
ao Estddio de Lnmego. 

1\lbcrto l\ogosto olhoo para o 
cnmpo onde est11Pam jd os c:oo• 
Pos• li espere d11 soa lição. l\dl· 
vlohdmos•lhe os desejos e liber­
tdmo•IO lmcdi11t11mentc, pois 
anbemos qoanto ele qoer aos 
cscos Jonlorcs•. Oxold 11 llçllo do 
mestre flqoc bem gr11Pad11 na 
memórln dcues rnpnzes modes~ 
tos qae bem podem ser os ldolos 
de amanhd. Qoe bom serie para 
eles, p11r11 o seo Sportlog e, até, 
p11r11 o Desporto Naclonnl I 
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t VIDA 'DfS'J>ORTIVA 
~ºR . ÊJ'r~~~~~lil 

FUTEBOL 
EM INGLATERRA 

Principiou, debaixo de uma tem­
peratura tropical, o campeo­

nato de Inirlaterra de futebol da 
época de 1947-48. 

l\taia de um milhlo de e•pecta­
dorea pa11aram pelos torniq uetea 
doa portóea de aceaao, r eglatan­
do-ae a enchente mainr n , E1ti­
d io de Highhury (62 000 peuoae) 
para presenciar a vitória do Ar-
1en1J sobre Sunder land por 3 bo­
lae a 1. 

Os principais re1ultado1 daa 
duaa primeir u Ligas, na tarde de 
dbado, foram os aeguintet: 

/.• Liga:-Araenal 3. Sunder­
land l, Blackburn 2. E•erton 3; 
Balckpool 3. Chel1ea O; Bnlton O, 
Stoke l; Charlton 4. Sherrield 
Utd. O; Derhy O, Hudde .. f1eld O; 
Grimaby 3, A&ton V1J11 O; Liver­
pool 3, Preston l; Manch•ater 
City 4, Wolverhampton 3; l\fid­
d leabrough 2, Mancheater Utd. 2; 
Portsmouth O. Burnlty t. 

2.0 Liga:-Bir mingham 2, Bar­
nolt y 3; Bra~ford 4, We1t liam l; 
Card1ff O, Cheater Cield O; Coven­
try 4, Luton 1; Doncaster l, Sou­
thamptun l; Fulham 6, B•ent­
for!I O; Leede 3, Leiceater I; New­
caotle 6. Plymouth 1• Nnttm. 
Forut 2, Bury l; Sbefíield Wed 3, 
Mollwall 2; W. B. Alhlon l, Tot­
tenham O. 

A nota sensacional do dia con­
elste na ruptura de r elaçõea, pú­
blica, entre o C.mo10 avanç•do­
·Centro, L awton, e o 1eu clube, 
Cheloea. Já se sabia que andavam 
deaavindos, maa não se e1perava 
que a noticia viease a lume, pela 
primeira vu, nae colunaa de um 
J ornal em artigo euinado pelo 
próprio futeholiata 1 

Mattews apareceu no Blakppool, 
lneagurando a época, e Billy Steel, 
o Interior- esquerdo - m•ravilha, 
do Derby County, não ajudou o 
eeu clube a detfazer o empate 
com o Huddersfield. 

01 rivai s de L awton, J\forten­
aen (Blukpool) e S1ubbin1 (Li­
verpool) marcaram tento• na e1-
trei1. O Burnl•y, jogando fora de 
cau, manifestou a eua grande 
cla .. e e 1'enceu pela diferença 
mlnima. O Manche.ter City, ou­
tro promovido, também r evelou 
a eu• força batendo o •empre di­
Jlcil Wolverhampton Wandererea, 
que aliáe jogou com pouca calma. 

EM FRANÇA 

Principiou, igualmente1 o cam­
peonato da Liga Nacional 

Francua que compreende 18 clu­
bee, três dos quais pertencem a 
Parie (Racing C., Stade Françaie 
e Rtd Star). 

Abriu a época o jogo em que 
Lllle venceu o Rech•g C. Paris 
(4-1) na presença de is.ooo eape­
ctadoree. 

O Stade Françals empatou com 

6 

NOTA DA SEMANA 
Num aprazfoel rinci!o p~o'!inciflnO de Naoarra, E•panha, que 

'!á pt1lo nome de Urdrain. vio11 um leilo auténlicn. ma• 111m 
. Juba nem outros atribulo• do rei da 1eloa. Trata-111 ' d11 

Javier Ochoa, aquele lutador famo10 que Lilboa oiu noulra1 era• 
e a qut1m, arora, a f?ederaçlJ.~ tllpanhola de greco-romana, aten­
dendo aoa 1e11t1nlfl inoerno• Já pa.,adoa por cima da 1ua carca .. a, 
lt1m P'!u_coa dt11eJOI de conceder uma autorizaçlJ.o para r11começo 
de aclro1dade1. 

Todavia, o h~rculea, que.em ointe. e cinco ano1 de fecundai 
campanha• pt lo1 nnguea dai cinco parl1da1 do çlobo jamai1 ven­
deu a derrota - caio rarfuimo, digno do m aior do1 apreço• -
nlJ.o ae conforma com a aua forçada inaclioidade. 

O 111u pundonor de1portioo 11 a1 1ua1 energia• indomávei1 
mantém-111 fn tegro1, como no tempo em que lhe pu1eram o 
cognome de Leilo Navarro. 

Sabendo eridir á face da terra outro aenhor chamado Grau 
lu_lador como ele, ambieio!o - que o reptou-· oeiu a lt1rreir~ 
npollar-lhe no• termo• ma11 claro1, aalienlando que a Ochoa nin­
gut;m repta porque o Lei!o t que conde1cende na eacolha da 1ua 
oft1ma t 

Cara,,.ba I O velho htrculea naoarren•e, pa.,ando de de1a­
fiad'! a deaafionle, propõ•-•e lutar com Grau em greco-romana 
ou 11ore, com t11pecladore1 ou à poria-fechada, e um /ic11nça daa 
auloridadH ou com ela. 

Aqui !llá um homem erct1pcional, caoaz, pelo aeu lfllllo, 
de re11urgir, como das cinzai, uma fenir desacreditada por com­
ple!o• como t a lula. Meia d_úzia d!' Ochoo1 punham-no dt1 P' num 
áp1c11, ma1140 eacaa101 e 01oem d11per101. l nfeliz m 11nlel 

Socbaux, que veio da 2. • Divialo 
(2-2) e o Red Stu deelorou·se à 
p•ovlncia para ganhar ao F. C. de 
Sete (2-1). Os outros r esultadoe 
da t.• Diviaão foram os que se 
seguem: 

Roubaix-Cannes, 8·1; Reims­
· Nanry, 5-0; Straaburro-Alé•, 2-O; 
Maraelha-Toulouae. 3-2; St. 
Etienne-Rennea, 3-l; Metz-Mont­
pellier, l ·O. 

NA ARGENTINA 

Â pós a S.• Jornada da 2.• Volta 
do campeonato ar gentino, 

cujo deufio 1en1acional se dispu­
tou entre o primeiro clasaificado, 
River Plate, e o Boca Juniores, a 
posição doe clubea ficou a ee­
guinte: 

1.0 Rlver Plate (29 plt.) 2.0 In­
dependiente (28); 3.0 Boca Junio­
res (27); 4.0 S•n Lorenzo (24). 

O jogo entre 01 milionirioe e 
os hoquensea congregou 50.000 
peuoaa, atingindo a receita 
106.000 pe101. o máximo jamaie 
arrecadado num único desafio. 

Hungria v enceu Albânia 

O de11fio entre os grupos r e­
prucntativo1 deetaa duas na­

ções efectuou-ae em Budapeste 
durante a última eemana do mh 
findo. 

A Albânia obtivera um notável 
triunfo recentemente, conquis­
tando o campeonato bakãnico, 
mat desta feita sucumbiu ante a 
técnica dos magiares por 3 bolas 
a sero. 

R.B. 

CICLISMO 
Bartall ganhou e Volta 

à Suí~a 
O ciclista italiano Gino Bartali 

triunfou na Volta à Sulça, 
conforme se podia prever deede a 
primeira ehpa, ganhando igual­
mente o Prémio da Montanha. Em 
segunda posição, a 21 minutos e 
16 1egundos, classificou- se outro 
italiano, Bresci; em terceiro lugar 
ficou o belga Ockere, eeguido do 
aulço Kubler e de Fausto Coppi. 
outro du do pedal transalpino, 

TENIS 
Os campeonatos 

americanos (pares) 
E Ceetuaram-ae nas reputadas pie-

las de Chestnut Hill (Maua­
chuaaeh) os campeonatos ameri ­
cano• de parei (masculinos e 
femininoa). 

O triunfo coube, reapectiva­
mcnte, a Jack Kramer e Ted 
Schroeder (venc•dorea, na fmal. 
de Talbert e Sidwell por 6/3, 7/6 
e 6/3) e às senhoraa l\hrgarida 
Osborne e Lulu Brough (vitorio­
aae de Misses Doris Hart e Patri­
cia Todd, por 5/7, 6/3 e 7/6). 

O campeonato singular, tanto 
para homens como 1enhoras, prin­
dpiari ainda nesta primeir a ee­
mana de Setembro. 

ATLETISMO 
Os americanos 
na Escandln6vla 

E
m Goteborg (Suécia) efectuon­
·•e um torneio de atletismo 

com a partltipação de vários atle­
tas americ1noa, francraes e 1ue­
co1. 01 prlncipaia resultados fo­
ram oe seguin tes: 

100 metros: Harry Dillard 
(10,4 1.); 400 mel•o•: Guida (48.21.); 
80o me1ro1: Li tjeqviot, sueco, 
( l m. 52 s.); milha: Bergvist, aue­
co, (4 m. 8,8 1.); salto em altura, 
Vessie (2 metro1); lançamentn do 
disco: Fortunio Gordien (50,3S 
metro•); lançamento do martelo, 
Eriksson, aueco, (54,66 m• lro•): 
110 metros-barreiras: Dilla rd 
(14.3 segundo>). 

Os 1'encedorea cuja nacionali­
dade não v1i doignad• são ame­
ricano1. Nolem-•e os tempoe fe­
nomenals do preto Dillard e 01 
r esultados do disco, martelo e 
altura. 

BOXE 
Wlllle Pep continue 
cempelo do Mundo 

O americano William Pep, de-
tentor do titulo de camj>flo 

do mundo doe «meio-leves• , de­
monstrou novamente que não tem 
r ival na sua categoria. Oposto a 
Jack Leslie, clauiCicado como um 
dos cinco r ivaia mais perigosoa, 
dominou-o deade o primeiro U· 

ulto e acabou por deapachA-Jo ao 
12.0 round por knorkout. 

Pep, cujo verdadeiro nome é 
Papaleo, descende de italianoa. 
Desde que principiou a jogar o 
boxe só foi vencido uma vez, e 
por pontoe, pelo campeãn dos le­
vei, S•mny Angott. Em 117 com­
bate• obteve quarenta triunfos 
por K-0 e 76 por pontos. Depois 
de Joe Lou ia 6 o campeão de 
maior quilate que existe. 

Breves notícias 
9 ruce Woodcock, campeão de 

Ioglaterra de todas as catego­
rias, deve combater com o sueco 
Olle Tandberg, para o campeonato 
da Europa, antea do fim deste ano. 

f •lereu em Loa Angeles, com 45 
anos de id.de, o antigo pugi­

lista negro George• God freyr que 
de 1929 a 1931, fui a maior ameaça 
ao titulo aupremo de boxe. 

God frey era tio temi vel que 
nenhum advereário notório qui1 
lutar com ele, exceptuando Pau­
lino U1cudun, aliás derrotado 
nesse combate. A' mingua de re­
cursos tornou-se lutador profis­
sional e acabou oe seus dias na 
miséria. 

Charlie Puuri, um dos maia 
prometedoru jogadorea pa­

gilistas oseml-médiou do mo­
mento venceu Joe de llfartino, 
antigo adversário de Cerdan e 
Marty Servo. 

assinem a s T A o 1 u M 



Af?.1#1~ 
~ÓÚTOUIZOS 

J..1 11 1.oru elo clla 28 a A,a .. cta ~fo 
1eloloaan-ao1 ""' Maaolota tlaha 1lclo 
colhido por am towro clt Miara •• Llaa­
ru • (la• o ua utaclo ora cluuporaclo. 
Coma1>lch•o• a •odeia ao1 jornal• por• 
ta;aHu • d1h,mo•ao• coa a ••peraoea 
de cta• • Maaoltt•• •• eahatla, coao 
Popla alecla "' poacoa dfu, taDto mala 
qao f&ra U chamado o dr. Glauaca G11fr 
coa, oal•ador da(la1l1 • de tanto• toa,.J­

ro1. Áa 6 horu ela aadru•acla o telefoae •oltan • 1ou, dHpert .. clo·•O• 
1obru1altóa'.::t!:ta MaHel Cueiro paro a oa clar • 1>otfcla da morte do aea 
aatlo, tu• 4auto1 dt •ora aatu. Nlo .. olt,moa a coadlfar o eoao, tal como 
ao dia 16 ele Maio ele 1910, li 17 aaoa qaoado da aorta ela •]ouUto•, (lac 
dnhmoa •tr ao dia 11ialat1 em Baclajos. Taabfm. .,ora tlahaaoa prol«taclo 
com o d.Jractor duta 11rl1ca fr a Mfdda •tr .Muolatt•, 'ª' com ele•• foto­
•r•foa 11t Co111Db• t<&&Ado 111 o 'º'º" coa1r1 • E1p1u1, Ttldoauo1 • 
Tuar .. da Silu, o •61 pr6p•loa 6c,m.oa ptDHDclo o qoa lrlaaoa .,ora fuor 
• ., Mad~lcl, oade projectha11>oa 111h1.lr la uu corrlcl .. da cl .. podlcla elo 
MODolete, • t&, S1 1 si de Setembro. 

Quem ucr1 .. c de touro1 ht 40H1 melo 1lealo, a f' &Nl1tla a maJtu 
dt:t•re~al &Hlm., alo ee d1•1 tarpr11od1r coa aqallo CIO• a6aal 4 cfaa1e &ata• 

1al oa enhcecla •Ida daa toarefro umpre •• jo;o com. a aori.. Mu a morta 
daa toarefro 1ulm tio ;raod1 6 umpta ara.a tCltPfl••• • tdet1. dtecoac:er­
ta.ot1 apuar d1 uperada. Seote·•• 401 11 a&tt o •'c:ao, eia• Do• •ai faltar 
o IDttreH• p•t• ·ur corrida• a. toaro1 •m aliam t••PO• Laa&ramo-ao1 dum 
por do toureiro• mola ª"'''º'• 01 dol• P epa V HQou, • tHtlm.oa a loela da 
lh11 aco1>11lhar (jaa u retina toa o dlahelro 401 U tfm., AI 1 Se Moaolete 11 

duua retirado com 01 4o 11>llh5u qao l ' pouala, (jot ••rad,ul aula • aaa 
viela 1 coa 4a1 puser o aaeoetrarf1mo1 por eu11 f1lr1a de E.pao.lia, ele• a61 
• vermo• to rrlcla1 r 

•!.I Moaotro• lhe ch•moa K·Hlto com.para1>do-o, polo •a• iraDdn• como 
toarefro, ao f1c1Jndo 
dramatur;o Lo p • d • 
V •i•· !., u em vudode 
olo ataot,m.o• a1l1 
4uaado pala primeira 
•ta foi e. um cteota­
dero• em •CordoLo-la• 
-Vi•l•-. ond• •hfamo1 
eatlo com An.toalo 
C11iero, lembra-aoa de 
o ••r em Corclo••· ala 
tlaaa•, Ulldo elo ainda 
aa ; aroto 1 11todaado 
ao1 S1luf11>01. ÃpoD" 
toa-o •Gaerrlllo, dl• 
.,.,elo 11r filho daqttela 
MaDoltt• Cio• acabou 
aataDdo touro• coa 
6culoa porque 1ofrla ela 
vhta • utt•• 40111 
u;o. Por fuo alo ao• 
admlr,aoa 4U1J•d• de­
pol• o vim.o• e11ar D&• 

aro• ckulo1, como 01 
fu• todot o• toarclro1 
depoh deram •• GHI 
tambim, jalioado <111• 
fu o l>11tarla para ••· 
um. 1>01u toarelr•• 
como tio. L1mbr6mo­
"'ªº' da primeira oo•l­
Jhada em qu1 o •fmo1. 
qot foi a 11iJmelra de 
P•P• Lciz wm plcodo­
rtt, e elo malto tia• DO• 

••r1clou como matador, 
Manuel R.odrl,uu. •'l"f6Jlolet... /01é Flor., 
cCt m•r'•· ••u ••P~dtrado• : o •mpre1,rio 
~no/o de /uon • Rolérlo Pen• •1!.l TortibJ. ,,,,,., ... 

O toureio de Maoolet• era ~rado, trwnqul/o, de doro/nlo aboo/ato do toiro, 
e ao J:Dttmo ttmpo Je um• att• requintada • dnfca, • 1or '"º• me1mo, inialitlvel 

alua 4u1 ... tto fo111 •Ho1 toureiro • ••I• .. taclor. D1pof1 ., tau ;rond., 
tardu •• Salaaaaca, '"' lladojos, •• Modrlcl - 1obretado ao &orrldo da 
ll1aafidada "' Ulll "'º - t ai du feirai cl1 s .. 111.a da 4o Alf 4f 4Cll foraa a1 
f clru do Ma1>ol1te, a a tu de Ir ao Mfxlco • de paeaar em H retirar, lclfla caa 
todot ••ora la11>tete•o• ti.,,,. cltmorado toeto. 

Lembramo•aOI a. •rito (jUI lhe loacauaoa da ªº"ª ...... r. do Ca11>po 
PeqDeao ... tard11 como aqaela •• (jOI .. delsoa colher por aoa touro a. 
l.m.fllo lelonta por au Da toDrolro de paaclo1>or. cVf .. Saata Marlaal Vha 
ai Campo de la Morudl - ;rlu .. aoa•lho, • •Camub 1 •C..tlaplaa• aor• 
riam coDttatu po1qua 1qaela foi • fre;outa e...to Ma1>ole11 o 1111 ,. Loptf• 
1arua • 1qa1le o balno oada aatceram, el11 • todoa oa toa11ltot ele C6r• 
do .. , ele •P1p1t•• a •L•,.rtlJo•, ele aGaurlta• a •Mach14aJ10•, todoa pareatu 
eatro ai, qaoH da •um.a faafllo. 

A Joef R.oclr .. au aPapet••· tio clt Moaol110 a pocltl1>ho do Guomto, 
aatoa-o am toa•o de Mlare, como • Mo1>a1l Garcia •:ti Eapattero•, a Do­
ai"'º dei Campo a favatlDo Poude. Mu 01 tot1101 da Miara l' alo alo 
1nh11 tio ttalul1, t coa 11a Ml11ra ldnlo11 Muolttt •• S1rilh1 aa ftlra 
de t94o, • Ptp• Laia DA de t94t, Sia, Dlo alo, 'mu do llapoa a toapo1, por 
atulaao, aaf oatro como ute caa m.atoa Meat11l R.odrtia,. qora em f..ll!a• 
ru. fotldlcu cl aco Leuul 

Pobra •Maaolet .. I Leabram.o-Do• ••ora dao horu lar,..fu lau qae pu­
''ª°' ao uroporto da Pertela de Soc• Hm l •pera qac ele re;r..,aue do 
Mfdco, Hll eao • ao eao puudo. E •fao1 a aalbor q.,. •• 1946 o HP•• 
ra•• tambfm, • qae em 1947 li .. 10 da '' coa ala. A1'aau ulatoct•toa • 
a1..tau rlcat o dtH Jorl••• • aultu arllttH famoa., o dlepatnam., Mia, 111 
H colbera aoala, artlata apeaH pore1a1 
to11>ara parte •• dola 61mu, E aoa (jtto 
pretHdlam. dHllaar ,..,,.,.,, r11po1>dla 
boa•o10, ••• hu•aao, 1 coa 1aperlor 
crlt6rlo, (jac 11 tHtO lhe caata .. •••har 
o dia~elro ua para CIH •tte lha 11rri111 
para 11 ltbertar dt ca11m.1ato• de coa••­
Dtlacla oa coa•1acteaal1, • d1 ter 4a1 
dar co1>tH ao aalldo, l 1ocl1dade. 

Pobr1 Meaolete, (jaa 11>orrea 111>do 
tlo rico 1 Nlo culthh•o• m.alto o HQ 

coa.,bto porqae coall1d1mo1 o ••• car,c· 
ter pouco dado a prodl;allaar aalaad11. 
MH ela ubla qae o 11llmbamo1 • (jaa o 
ad•lr,.,m.01 1oao toureiro •roDde a da 
oDorm.1 pa1>doaor, E dlttlajjala-noa 10• 
1orrl101 raro• atlt, • com f1a1H eh aat· 
zade pua Ãlltoafo Cofluo, (jat ele nbla 
... "º"º ..... o. ·Para 11Joa1ar toro1 
;reado ao aalld otr• coao ai pal .. ao 1 
cdlala-aoa. E Caflaro corr.,..,adla-lha 
com tio l1>coadlcloaal afacto 4H, DAI 

corrldu da feira de Senil.a, 61 .. a ao 
botai l upora (jat ada che'601•01 coa 
aollclu ela Maaoltto, .Nlo •oa - dlala• 
·ao• - porqaa 1>lo pode aJ,..fa oor dH•• 
ira.Uni a Maaolo, • "' alo •• ,.borla 
coater. 1 j6 alo utou para •••C"DH8t••· 

.CordoLa caa...to d6 totaro1, 101> ui> 
- ••cre.,faaoe, • •oe:aado • La;.artlfo•, • 
cGaerrlta• • cMaaolttt•. 

.Maaolot,. I •Maaoleta•I Porque t• 
alo retlrul• 4oaado l' HH rito, para 
•l••H• traatollo. ~••o cGaerrha• 1 coao 
•Mochoqalto•, apaau ••• o coldaclo daa 
'ª"' •li.Deu• . dOI cuelo1, doa ;alio a • du 
lebre• 1 Por(lu• .. paraat• taato, coao 
•Lo;artJJo• , ta 4a• alo aablao urvlr·t• 
da alapada poro perdoar & dofeatha I Nlo 
ctul•t•ta 4at a ta• retlrad:a pa1tce111 ••• 
fa••, • maatl•••tl ••• 10 iia '"' paa• 
donor tio ••••ª• quo ta Eaa H(jHcar' a 
Tida colma a qaa tfal.u cllrelto 1 

R.OGtRIO PtR.U 

A attill• M. Heleao !.tit• J4-eo1, 
6rll#i.ntem.1at1, 41 li1u•• 44 'Meno/cte, 

aa na ,.titica ~orJo,•N 



Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

CORRE QUE ... 
Eaft., foi .lofenao o pe.llclo 

ae traaeferêacla .le G .. tão :oara 
o P.teJ.el Clal.e .lo Parto. 
~ Perece ale ter .iao tll•eol• 

vlla a Hctlo .le fatel.ol .la Cal. 
Pelo •••o•, ••lm no• d.lze•. 
~ ILralm alo a11ra.loa no :oa•· 

1aao aomlnlJo, ao alinhar :oelo 
S:oordalf, .., .. te• qaall.lade•· 
~ Araúfo alada nlo a .. lnou a 

fiel.a 1>elo Porto, elnal certo ele 
deolatellaeacla .. 
~ O Ad, tlco de Bill.ao, ao 

tratar a. erpnl-tlo do folio 
c.oatra o Sportl••• c.aanto à 
qaeatlo a. a~l.ltralle• l>Ô• 10110 
tnao a u • .,o 1 - Seado ii.rl.ltro 
portaia.i1, oo Cario• C.auto, ou 
Vlelra aa C-ta, eo:oeclalmeate 
aqaele .•. 
~ Eatlo qaaH coaclaíaaa .. 

vl•to~I•• ao• ca•poe com ri•ta 
à Pro•• ae Lt.l.oa, encerre• 
11aaao... aa abalo Clemente 
Gaerra acoma>aal.ado 1>elo fan• 
eion,rlo Teoaoro. 

O ATLETICO 
DE BILBAU 
em Lisboa 
• 14 de Setembro 

O l\tléUco de Bllbao vem 
11 Lisboa Jogar contra o 
Sporting, 11 14 de Se­

tembro, na lnaogor11ç60 
oficial do cEstddlo l\lvalade», 

O mais famoso leam de Espa· 
nh11-de lotebol recllllneo, doro 
e resistente-encara esta deslo• 
c11ç60 11 sé rio. O seo presidente 
nom11 entrevista poblic11d11 em 
Espanha declarou o seguinte : 

-N6o vamos li aventara, mas 
na nossa m6xlro11 força, para o 
qoe temos treinado Intensamen­
te e qodsl todos os dias. 

N6o dovldamos om 6plce de 
qoe assim aeJa. O l\tlétleo, re­
presentante de ama regl6o de 
Espanha qoe d6 Jogadores para 
todos os clobes do vlslnho pais, 
tem o orgolho do seo 1111lor e 
das soas tradições. 

l\lém de todo, o gropo vem 
completo e Jd reforçado com as 
doas vedetas lotern11clon11ls : o 
ga11rd11-redu J'\ollnoevo- vlndo 
do Raclng de Paris, e l\ldecõ11 
- o vlscalnho qoe Jog111111 no 
Coventry, da Inglaterra. 

Qoere dizer, 11 época interna• 
cional (bem pode empregar-se 
uta p11l11vro) nlio podia começar 
melhor 1 O l\tlétlco de Bllbao 
contra o Sporting cm Lisboa, 11 
14 de Setembro, J6 é 11lgom11 
coisa de magnlllco. 

3 ASSUNTOS 
1 Ooia clubes de Beja, o Luso 

Sporting e o Uniio Sporting, 
acordaram na aua fusão, de­

poia de d riaa reuniões que de­
correram com aerenidade e em 
que cada intereuado pôs 01 seus 
pontos de vista. 

Em Coimbra agita-se tamb6m 
a ideia da fusão de três clubes da 
cidade, o União, o Sport e o Na· 
cional. Em outras terraa do pala, 
vid6 Guarda, p?•aa-ae o meamo. 
Geralmente, o acôrdo torna-se 
diticil porque 01 adeptos doa clu­
bea, naturalmente, aão cioso• dos 
seu1 pergaminhos. Mu como u 
vantagena alo grandes, os adep­
tos acabam por ceder.. . Verdade 
stja- feita a fu1io- os adeptos 
dedicam-te ao novo clube com o 
meamo entu1iumo e a mesma 
paixão com que se dedicavam ao 
antigo. Aaalm 1ucedeu, pelo me­
nos, relativamente ao Atlético, e 
ao êxito dae fuaões mais recentes, 
o Clube Oriental de Lisboa. 

2 Ricardo Ornelas, que per­
manece um grande caaa· 
piano e bom amigo de An­

tónio Feliciano, do Belenen1e1 1 
di-noa a noticia das diligências 
levadaa a cabo pelo Celta de Vigo 
- ao que parece, por intermédio 
de um dirigente e de Ricardo 
Zamora - para levar para o aeu 
gr upa de honra o defesa inler­
naetonal português, António Fe­
liciano. 

O clube da Galiza promete: 200 
mil pesetu ao Belenenses e 
300 mil ao referido jogador. 
O cont rato 6 por dois anos. 

Feliciano dia que, tendo vinte e 
cinco anos, e achando-•e em for-

Há resposta 
P. 631 - Qual o melhor: Mou­

ra, do Belenen1es, ou Juvenal, do 
Sporting P ( Um ferrenho bele­
nenae). 

R. 531- Preferimos Juvenal. 
Mal o belt1nen1e lem qualidade&. 
(Nlfo cabe ne1la aecçlfo pergun· 
la1 sobre oulroa deaporlos). 

P. 532 - Em que livraria por­
tugucu poderei adquirir as me­
lhoro revistae de1portivas da 
França, Espanha, itália, Brasil e 
Argentina ? (De um colecciona­
dor). 

R. 532 - Em qualquer lioraria, 
ma• a •Bertrand• dedica-se maia 
ao a11unlo, porque lem uma 1ec­
rlfa e1pecial11ada de reoiala1. 

A Lioraria dá-lhe lodos 01 11-

ma, por ter treinado na Cor unha, 
em Vigo e continuar a treinar em 
Liaboa, entende dever aproveitar 
a oportunidade. 

O penumento do rapaz, esplên­
dido carácter, é raaoável. Quem 
lhe poderll levar a mal que ele 
queira garanti r a sua vida i' Só é 
pena que o Belenenses e a equipa 
n acional percam uma pedra ba­
ailar. Mu tudo ae remediará, e a 
terra continuará a girar •.• 

3 Pelo «Boletim do Belenen-
1en pusa uma aragem. 
Lê-1e com agrado, atrai, e 

cumpre o !im em vista. No 
último número, o ar. dr. Octávio 
de Brito publica um artigo de 
fundo, portanto, de orientação, 
muito intereseante, em que de­
fende a cr iaçio de jogadores no 
clube. E a quem julgar que a 
ideia do Belenenses é incoerente, 
por recorrer às transferências, 
aconeelbamos a leitura do ar­
tigo. lleapigamos do «Boletim do 
llelcnenaeu 01 aeguinte1 per!odoa 
expre11lvo1: 

•E' evidente que a escola não 
ruolverA todos os problemas das 
equipu de futebol. Há-de solucio­
nar porém a sua maior parte; 
pelo menos para transformar o 
problema das tranaferências de 
uma regra em uma excepção. 
E i1to 6 fundamental. 

A t ransferência tornada a regra 
comum de recrutamento das equi­
pai doe clubea de maior poder 
línanceiro, não é certamente a 
mesma colea do que a transferê n­
cia que pode reaullar amanhã dos 
cosos excepcionaia em que ela 
aerá poulvel e necessária». 

para tudo ••• 
clarecimenlo1. Em França há 
muila1: dfiroir Sprinl>, • Omni•, 
•Bub, ele. No1 outros paf1e1, 
nlfo. 01 jornais arl(enlino1 che­
gam a Portugal com grande 
atraio. 

P. 533 - Sendo do Sporting 
gostava de snber se Albano é me­
lhor do que Ilentes, e qual dos dois 
deve ser o indicado para o posto 
de extremo esquerdo da Selecção 
Nacionalí' (De um doente do 
Sporting). 

R. 533 - Taloez que a incluslfo 
de um ou de outro ndo depe11da 
do oalor inlrin1eco de qualquer 
dele•, mas da 1ua ligaçlfo com 01 
realanle1 componenle1. Con1ide­
mo1, no enlanlo, António Benlei 
melhor jogador que Albano ... 

CONTA-GOTAS 
Os club11. 1em campo, ndo pO· 

diam lomar parle em pro. 
vai oficiai1. Para atender a legi. 
limo1 inlereue1, a Federaçdo 
Porlugue1a ruoloeu, e.rcepcio­
nal menle, que os clubes ne11a1 
condiç<ies apre1enlaa1em outro 
campo, e.rcluindo, porém, do 
beneficio 01 clube• que pela pri· 
meira vez di1pulem provai ofi· 
ciai1. A dispo1içlfo re1oloe oária1 
1iluaçõc1, como a de Coimbra, 
por e.remplo. 

f oi abolida em Portugal pelo 
ar. •ub1t1crelária de Educa. 

çlfo a uudaçio ollmpica, já c/i. 
minada pelo Comité Olfmpico 
ln ler nacional. 

Fundamento: ler a saudação 
perdido o 1ignificado que se lhe 
alribuia. De agora em diante: 
po1içlfo de 1enlido na 1audaçllo 
às t1nlidadt11 oficiai&. 

Tavare1 da Silva demitiu.,. de 
1eleccionador. A Federaçllo 

Porluguna publicou um comu· 
nicado 1obre o a11unlo, della­
cando a acçlfo de Taoarei da 
S ilva. 

A' A11ociaçõe1 di1lrilai1 "oem 
remeter à Fcderaçlfo com a 

devida anleced~ncia, para urem 
enviodo1 à Direcçllo Geral do1 
De1porlo1, 01 plano• e delolhu 
da re1pccliva organização dai 
provas que pretendem oriranizar 
durante a época pró.rima, a fim 
de 1ert1m aprovados superior· 
mente. 'l'rala-1e de prevenir. 

O Campeonato Nacional da 
Primeira Dioi1ão comecará 

em 16 de Nooembro, com 01 aeu1 
/ li clube•; na me1ma dala lerá 
inicio o da Segunda Dioi1tlo, no 
molde já tornado público. 

O Campeonato Nacional da J.• 
Divi1lfo começará a 15 de foeoc. 
reiro, e o de Juniores a 4 de 
Abril. A 1'.iça de Portugal en· 
Irará em disputa a 16 de Maio, 
e a 1'aça lmpüio nllo ie di1pu. 
lará eale ano. 

J á ae conhtcem as dala1 /ira-
das para a realização do1 

no1101 enconlr08 inlernacionoi1, 
em número de lrls: 23 de .\'o. 
vembro, em Li1boa, contra a 
França ; 21 de Março, cm /,la. 
drid, contra a E1panha; 23 de 
.lfaio, em Li1boa, contra a /1. 
/anda. 

A Fedttraçlfo Porlugue1a ela­
borou ª' baies para regular 

os Campeonalo1 Di1lrilai1. 
01 Campeonato& aão di1puta. 

doa pelo8 clubes não incluldo1 
na 1. • e 2 . • Dívi1õe~ do Campeo· 
nalo Nacional. Sempre que pO•· 
1fvel, deste modo: f, • Dioi1no, 
(; clubu com 3 categorias obri. 
gal6ria1 ; 2. • Dioi1ão, 6 clube1, 
com 2 calegoria1 obrigal6ria1: 
3. • Dioi1lfo, pelos rulante1 c/u. 
bea com 111 aüie1 nece11ária1. 

Caberá também à1 A11oeiaç6t1 
aa proua1 de juniores e prooa1 
e1peciai1, efectuando-ae jogos de 
compeUncia, de uma aó mio, de 
pauagem de Dioi1do. 



C ARTA DE INGL ATERRA BOXE NO PARQU E MAIER 

Pequenas coisas • • • BENI LEVI 
, . , grandes problemas do fu tebol ! 

ganhou a Augusto de Sousa, 
por K-0 ao sétimo assalto 

LONDRES, A&:o•to de 19-'7 - E1peclal para cStadlum• - por fERNANOO MENDES 

f\ bolo jll corre hll stmnnos 
pelos rth>odos do Gr6·Brdonhn. 
O jogador lnglh dtscense poaco, 
embora solba dtscensor, como 
jd se procaroo lozer demonstre· 
çao nome crónica anterior. Por 
Isso mumo, todos os gropos 
oprnentnr11m os Stos compo• 
nentes em bou condições lfs!cas, 
e 11 época promete nos brllâ· 
nlcos ser animado e de bons r e· 
soltodos. 

De resto, os lnglests começam 
cedo 11 soa época inlernacional. 
O lnglaterre·fülglca vol servir 
de «pedra de toqoe» logo aos 
prlmelro111lvores da temporada, 
e 11 serenldode n6o os abandone, 
como sempre. Contlnoorlio pre­
vldentts. caldodosos,olhendo por 
iodo com o mdxlma prontldlio e 
saber, 

E, visto qoe dorente o defeso 
nos detivemos n11 nprecleçlio do 
•modo de viver» dos jogadores 
ingleses. - 11 soo prepnnçllo, o 
sea prollsslonnllsmo e 11 saa res­
po ns 11 bl lld ade - apreciemos 
egora os receios qoe o jogador 
inglh tem pelo moo vesto6rlo oa 
pelo cnlçndo Inferior. 

Esta preocopoçllo pertence 
também aos orientadores h!cnl· 
cos. Hn secçllo de roopnrla e de 
calçados de qonlqoerclabe Inglês 
nllo lnltn o necess6rlo, e todas 
os c11mlsolns, calções, meios e 
botas possam coasl11otemente por 
mllos hllbels e zelosas 

Para o jogador brltllnlco n11d11 
o contr11rl11 mais qae am11 eqolpa 
inferior oa mal tratada. f\s botas 
podem ser velhos, molto asados, 
com om11s blqoelr11s disformes. 
l'las, se os observarmos Interior· 
mente, v~·se qoe nllo t~m ame ro­
go oa om golpe-qa11lqaer atrito 
pero os pés melindrosos do jo-
2ador. E tem rezllo pare Isso. 
Saponhe·se om jogador mal cal· 
çado, lndlspoato dorente o desa­
fio. Irritado porqae mng on am 
colo, qoolqaer !crido provocodo 
pelos sons botas, e tcr-se-6 o ex­
pllcoçlio, olé, de mollos erros 
qae o pdbllco nllo entende. 

N6o b6 esse perigo pare os 
britlinlcos. f\ collclne» existe nos 
vcstldr los. O gerente do «lobo· 
rnlórlo» - qae assim se pode 
chamar - tem tanta rcsponsobl· 
!Idade como os demais lonclo­
ndrlos c11tegorlz11dos do clobe. 
Se am jo1111dor se apresenta mo­
lestado por c11as11 des botes -
D coso pode ser malto aborrecido 
paro ele. 

l\s c11mlsol11s, os calções e 11s 
meles nllo tem menos lmportlin· 
cio. Nem amo dobre, om r11sgllo, 
pontos grosseiros qae possam 
ferir o epiderme oa os nervos 
do atleta brltlinlco. Como se 
sobe, os calções s6o compridos, 
cobrindo os joelhos, porqoe os 
brltli nlcos pensem qae nllo serd 
sensato cxpõr 111 soas carnes. 

1\té por Isso, de om modo gene· 
r11llsndo nos o6rlos elobt s de 
Grll·Brctenb11, 11 mango d11 cn• 
mlsolo cobre os dedos do 11tlct11. 
Hd, porém, mol tos dlscordontes 
qaanto 11 este ponto das mangas 
compridas, 11llrm11ndo•se qoe o 
braço nllo prec'so de gronde de· 
lesa. 

Estamos de ncordo. Em Lisboa, 
vor exemplo, Jolg11mos qae o 
Benllca nsa c11mlsol11 de mela 
manga. J:. sem dd11ld11 11l11omn 
mais prdtleo, pese aos defenso· 
res do outro sistema. 1\sslm, 
cvlt11·se qoe o jogador dobre as 
mangas do c11mlsol11, qoe 11 
mesma se d"l11ç11 e perca desse 
modo am remete, am passe 011 
melh o r 111tarn. P ode parecer 
lado Isto de poac11 lmportllocln 
mos assim olio é. Os Ingleses in· 
slstem n11 cr cpornçllo» perfeito 
dos calçados e das c11mlsolos, e 
16 tem as sons razõ es. De11cm os 
clobes portagoesrs scgalr mois 
este bom exemplo. 

Cloro Qoe sim. Porqae hllo-de 
o Belenenses e o F. C. do Porto, 
pera nllo ln lar de ootros (o Spor· 
tlng aso o mesmo sistema ? ) ser• 
vir· se de camisolas oa camisas 
de mango até aos dedos ? l\té 
como sintoma de eleglincin o 
caso merece seria revlsllo pJr 
parte dos dirigen tes e do próprio 
treinador. Comlsoln 11pcrtod11 ? 
Tembém n6o. Solta, sem cbelllo», 
para nllo provocar cs mllos do 
11dvers6rlo . . • Este, ae o homem 
lhe foge, - nllo deve ter onde 
egurer l 

1\s meios, fortes, «enchendo» 
sem peso 11 parte Inferior d11 
perna, também precisem de 
caldado. /'\elos berrentes, de cor 
enc11rn11d11, verde oa ezol, com 
tarjas largos, brancos, silo 11s 
mais asndos pcl~s eqalpns ln· 
gles11s. N6o hn n11d11 de csp"l11l 
nos meios ? Parece 11 qoem as• 
slsle por assistir o am jogo de 
latebot •• . 

Q
uando a crítica se dispõe 

a fuer uma análise de 
facto• e de valores deve 
1ituar-ee num plano re­

lativo: o do nlvel e grau de de­
aenvolvimento atingido pelo des­
porto porluguê1. 

De outro modo o 1eu parecer 
loroar-ae-11 deaproporci'lnado, e 
fora daa ci rcunatàncias reais, as 
únicas que, afinal, têm interesse. 

Isto serve de introito aos comen­
tários que vlo dar-1e acerca de 
Beni Levi e de Auguato de Sousa, 
agente• principai1 do deaafio de 
boxe efectuado a 29 de Agoato, 
no Estádio Mayer. 

Beni reapareceu, trazendo 
deanle de ai um pauado brilhante 
e uma personalidade combativa 
que não estl\ esquecida. 01 seus 
meios Cl1ico1 acbam-1e muito de­
minuldo1 e perderam quase todo 
o antigo vigor, mu ninguém ore. 
rece ao póblico maior garantia de 
um bom eapectáculo-na derrota 
e na vitória - como o !dolo mo­
çambicano. 

Os partidârios de Levi têm toda 
o. rozõ.o cm ocarinlu\ ... Jo e aplau· 
di-lo, pois, à excepção de Gui­
lherme Ma r tins, nenhum outro 
jogador de boxe existe, tão vo­
luntarioso e magnético. Deante 
de Augusto de Sousa, pugilista 
com ótimu qualidades para figu­
rar na ribalta, mas agora a pálida 
1ombra de 1i mesmo, Levi obteve 
um upeclaculoao triunfo por K-0 
ao 7.0 aualto. 

O trabalho do portuenae faci· 
fitou a vitória do moçambicano. 
Jamais ae cobriu e nunca se apli­
cou a atacar com o punho direito 
em conlra, antiga especialidade. 
Se o tiveue feito o resultado po­
dia ser outro, mas Sousa perdeu 
faculdades reflexas e convicção. 

Os principais incidentes do com­
bate produziram-se no primeiro 
aualto, ao quinto, ao sexto e no 
derradeiro. Levi colheu Augusto 
de Sousa no maxilar com um di­
reto, derrubando-o após doi1 mi­
nutos de fintas e de jabes. 

No quinto período repetiu o 
gesto. O portuen1e tombou outra 
vu e parecia estar pronto, mas o 
timbre ufou o da aituaçio critica. 

f\lém de todo, é bonito ver no 
campo am grapo bem cqalpndo. 
Impressiono o próprio advers6· 
rio. Como Impressiona 11 caml· 
sola do gonrda·redc. Ca ldado 
com Isso de11em ter os homens 
de bollsa, qoe ser11em de 11100 11 •••••••••••••• .. 
remates e 11 cargas do 11dvcra6- britâ nico. E' bom pensar em 
rio. 1\ cor atroe o 11v11nç11do, e todo. E nos eqolpu, cntllo, nem 
se 11tr11e - é certo e sabido qae se falo. O jogador, bem cqal-
11 bolo vai muitos vezes direito à podo; sentindo qoe todos 11s soas 
cor •• • da camisola. Se 11 eqolpa carnes esUlo 11estldos o ccr6ct.er; 
do resto do leam é 11zal - como qoe os seos pés, bem pensados, 
remate deve o gonrdn•redes clinicamente, lonclonorllo em 
11prescnt11r-1e de cemlsoln en· condiç õ es, darante o jogo -
c11rnadn. Se 10 r encornada - tornt- se ootro. Se o aborrece 

Fernaado M ead..e• 

camisola preta oo azal. Se lôr Isto ou eqallo - perderd l11cal· 
prct11 - c11mlsol11 br11nc11. E esslm. dndes. 
N6o h11 am11 cor rigoroso, mas Todo tem lmpor llincln pa ra o 
b11 ama cor de combln11ç llo, para latcbol. l\sslm pensam os lngte-
qoe 01 delesas, por exemplo, ses, os mestres do mais popol11r 
possam loc11ll:i11r r à pld11mente 11 j ogo do Mando t 
poslçllo do seo gaorde·rede. 

P cqoenos segredos do fotebol 

No sexto round produziu-se o 
golpe de teatro: Sousa abriu uma 
rerida num olho de Levi e pu­
niu-o bravamente, até ao termo 
do aualto. 

Quando o i .• começou pairava 
no ar esta incógnita: conaeguirá 
Levi suportar a desvantagem ou 
Sousa Impor-se-á deíinitiva· 
mentei' 

A reportagem foi breve. O pu­
gilis ta moçambicano, re\•elando 
uma formidâvel vontade, cresceu 
com fória aobre o antagonisla e 
acabou por deace-lo a um canto. 
Ao nono atgundo veio a cima 
mas a es tocada eaperava-o e der­
rubou-o com violência, irreme· 
diàvelmente. 

Levi continua, pois, na brecha. 
Porque nlo te organiur l\ um pe­
queno lorneio, para achar o pre· 
tendente direclo ao lltulo doa 
semi-mêdiot,compreendendo Car­
los Wilson, Jorge Laraen, Levi, 
ele? 

O combale Laraen-Wilson seria 
outra «meia-final• de certo inte­
reue, a menos que foss e entre 
Levl e Wllton •.• 

Os reatantes combatei do pro· 
grama tiveram os seguinte. re1ul · 
tados: 

Manuel de Sousa (59,400) bateu 
por pontos a Joio Rocha (5i,200) 
em 8 rd1; 

Valente Rocha (66,200) ganhou 
por ponto• a Domingo• de Fi­
gueiredo (64,200) em S rda; 

Pah l:io Alvares venceu Cru:. 
Pa1101, por ponto1, em G rda. 

Em abertura, os amadorea Joiio 
Ramires e Max Pereira empata­
ram após 4 assaltos. 

De todos estes malche1 o me­
lhor foi o primeiro. Rocha mere­
cia a vitória, embora a partir do 
quinto aualto cedeue bastante, 
subjugado pelo vigor doa punho• 
do porluense. Em qualquer bipó. 
tese, o empate 1eria um mero 
acto de juatiça a premiar o eeu 
trabalho. A deciaio em beneficio 
de Sousa bueou-1e no vigor dos 
seu1 golpes, na re1i1tência e no 
aeu e1tado de freacura final, ma1 
este último não conatitui um fac­
to~ que influa nu deciaóu e 01 
ou troa aão meno1 importantea que 
o número de golpe• dado• e leva­
dos (o pr imeiro em mérito), a ha­
bilidade defensiva (o aegundo) e 
a habilidade empregada (o ter­
ceiro). 

Rocha devia, por conaeguinte, 
ter ganho. O 1eu homónimo, Va­
lente Rocha, escrimiu com ex­
cesso de cor e de fintu, creando 
e desperdiçando belas opor tuni­
dades. E'. sem dúvida, um pugi­
lista com enorme intuiçio e ele­
gância, capaz de se equiparar aos 
melhores aemi-médioa actuai1. 
Figueiredo mostrou valentia maa 
pouco pôde conaecuir além diuo. 

R. Ileu• .. • 
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1ún pl•11a pateag•m alentejana oe eorNdorH alraveesam a pont• de Odlvelae, na et-ipa ~rl,.11>111- 1.nu" 

O• eorndor•• dl•frutam de algun• minuto• de tré­
guas no poelo d• aba•t•elme11to do 7 orrdo 

Fer11ando /.foreira, valoroeo 
cteltata portue11•• manlf,.ta 
claram•nle a eua eatlefaçdo 
por ter eldo o primeiro em 

Evora 
Em pelottJo compacto, o• eorredone 

• bem humorado• na dlrecç4o 

t - O• clclleta• entrando em Extremoz p1Jla Porta 
doe Curral•. 2 - Depole da paHag•m pela cidade, 
onde foram 11lbranfem1Jnl1J aclamado• p•la popula­
ç4o, oe clclfetae eaem pela porta de Santa COtarlna, 

na dlrecç4o de Velro• 

Bor;t1l!RÃ0 DO PvRo,4-6· LISBOA 



ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VIII.- Âs corridas de barreiras (continuação} 

N oa campeonatos regionais 
de 1928 foram, nas devi­
dae proporçõea do noaso 
valor, melhoree 011 esul­

tados dos '•00 metros do que 01 
dos 110 metros barreiru. 

Em Liabna triunfaram Palharee 
Costa em 18,8 s. e Alfredo Silveira 
em t m. 4 a.; no Porto, Acácio 
Mesquita em 18,6 s. e Morais de 
Almeida em l m. 3,6 s., tempo este 
que balia o recorde nacional de 
Amaro. 

Os dois <!ampeões dos t 10 me· 
tros encontraram-se, no E1tádio 
do Lumiar, a quando do tradi­
cional Porto Lisboa e Palhares 
venceu em 17/1 s. 

01 campeonatos nacionais fo. 
ram organizados na pia ta do Lima 
e reveatiram-ee de especial inle· 
resae, poia terviram de prova de 
selerção para os poufveis repre­
•entantes olhnpico1. 

Palharu Cosia era um dos pro­
vá.veis, pelo que a corrida do.a 
110 melros ae reveatiu de impor­
láncia especial; logo na elimina· 
tória bateu o recorde com tG,S 1. 
e no final travou duelo emocio­
nante com o aeu camarada de 

Cervelho Amaro, que foi recor· 
dista dos 400 melros-barreiras 

clube, Araújo Ferreira, baten­
do-o apen1S por um peito, em 
16,4 s. Eate tempo não poude ser 
homologado porque Palharea der­
rubou um obstáculo e Araújo 
Ferreira foi de1clauificado por 
haver feito três derrubes, cedendo 
o stgundo lugar a Acácio Mes­
quita. 

Os aeleccionadoru quizeram 
que Palhare1 tomaese ainda parte 
numa prova especial, atingindo 
ele os 16 s., também não homo­
logáveis por derrube de um obs­
táculo. Esta corrida decidiu em 
definitivo a escolha de Palhues 
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Costa para os Jogos de Amster­
dão. 

A corrida nacional dos 400 me­
tros barreiras foi também notá­
vel, nela batendo Alfredo Silveira, 
em 60/1 1., o recente recordista 
Morais de Ãlmeida e o seu eíé­
mero recorde. 

A acção de Palhares Costa em 
Amsterdão foi, como era de pre­
sumir, u m fracasso; desapareceu 
logo na eliminatória, em que ter­
minou no último lugar, apesar de 
uma excelente partida. A forma 
insuficiente de Palhares, que atin­
giu a cueto o limite dos 16 s., 
acre1cida dos poucos cuidados 
que lhe dispensaram durante a 
deelocação (o atleta queixou-se-me 
de que nem embrocação lhe da­
vam para se massajar, tendo que 
o fazer com e1puma de sabão), 
não autorizavam maiores ambi­
ções do que esta de simples pre· 
.ença. 
;:, 1-:m fina de Agosto, a encerrar 
a temporadr, o Sporting Figuei­
' enee organizou pela primeira 
ve..z o seu intereasante torneio, 
que compreendeu uma prova de 
barreiras para junlorea, em 80 m. 
e outra para seniores nos clássi­
cos 110 metros. A primeira foi 
ganha por Eduardo l'.lourinba 
em 12,8 •· e a segunda por Palha­
res em l i.6 s. 

Em 1929, cuja actividade vamos 
resumir, tão escaS10 foi o seu in· 
teresse, iniciou-se a disputa de 
provas com barreiras em duas 
novas distâncias: 83 metros para 
juniores e os 200 metros, maa 
com barreiras de 90 cm., altura 
não regulamentar. 

Reoultados dos 110 metros: Acá­
cio Mesquita venceu o regional 
dn Porto em 18 s. e o 1.0 Porto· 
-Galiza em 17 ,8 s., mas no 2. 0 

Purto-G•liza foi batido por quatro 
metros pelo galego Carsi, em t 7,2 s. 

Palharee Costa foi campeão de 
Lisboa em 16,2 s. (novo recorde 
nacional), seguido pelo bele· 
nense Liclnio Vaz, em IS s.; cam­
peio nacional em 16,6 e., vence­
dor no concurso organizado pelo 
C. F. «Os Belenensen em 17,6 s. 

A corrida de 200 metros bar­
reiras foi incluída no programa 
do concurso de «O• Sportu e 
Palharea Costa estabeleceu o re­
corde porluguêa com 29,8 s., ba­
tendo Licfnio,cujo tempo foi 31,2 s. 

Resultados dos 400 metros: Mo­
rais de Almeida foi campeão do 
Porto em 1 m. 5,4 1. 

Na sua eliminatória do regio­
nal, di1putada pela manhã, Pa­
lharea Costa conseguiu o primeiro 
tempo nacional inferior ao mi­
nuto, 59,6 a., mas à tarde, na fi. 
nal, o atleta do «Cifo Alfredo da 
Silveira triunfou em 58,2 s. Como 
o regulamento internacional di:c 
que um recorde só pode ser ho­
mologado desde que dure pelo 
menos vinte e quatro horas, a 
marca de Palhares Costa não pode 

.w·~ --­- ~ - --, ... 
. --------

O último duelo Palhore1-Merlin1 Vieira no Nacionel de 1940 

oíicialmente figurar na tabela 
portuguesa de recordes. 

No campeonato nacional ven• 
ceu Silveira em 1 m. 6,4 •· e no 
torneio do «Belenensea>>, Palha­
res Costa em l m. 3,6 •· 1'empo­
rada de t 930: 

Corridas de 110 metros: l~er· 
nando RodriR'ues é campeão do 
Norte em 19,l! a.; em Lisboa, Pa­
Jhares Costa, em 18 a., vence Li­
cínio Vai, 18,4 s. e Castro Ca­
brita, 19 s.; no campeonato na­
cional, Palbares constguc 16,2 1., 
mas com um derrube, secuido 
por Hodriguea, l i,8 •· e Licfnio 
desclassificado por três derrubet; 
no encontro Porto-Lhboa, vitó­
ria de Palhares em 16,8 1., pre­
cedendo Liclnio em 17 1. e Ro­
drigue1 em 17,4 r.; Castro Ca­
brita venceu, no mesmo dia, a 
prova no encontro Li1boa O-Setú­
bal, em 19 1., batendo o eetuba­
lense Augusto :llaria, em 19,4 1. 
finalmente, no coneueo do •Bele­
nensen, mais um bito í:lcil de 
Palhares em 17 s. 

No torneio de «01 «Sportn 
a corrida de 200 metro• com bar­
reirat, ainda com 01 90 cm. anti­
·regulamentaru, ganhando Pa­
lhares com tempo Igual ao do ano 
precedente, 29,8 • · 

Corridas de 400 melros:\\'. Mi­
nemann foi campeão do Porto em 
1 m. 4 s. e Alfredo da Silvclra, 
campeão de Lisboa em 69,8 s. e 
de Portugal em 1 m. 3,6 s. 

Temporada de 1031: 
Corridas de 110 metros: Paulo 

Palharea venceu o regional do 
Norte em 17,2 a. e o Nacional em 
17,4 1., batendo por um peito Pa· 
Jhares Costa, que alinhara aob a 
influência deprimente de um do­
loroso choque moral, e no con · 
curso da Figueira em 18,6 s. 

Palhares Costa foi campeão do 
Sul em 17,2 a. e vencedor no en­
contro com Setúbal, 17,2 e.; no 
encontro com a selecção por­
tuense, 16.2 s., desfor rando-se de 
Paulo Palharea, que foi ugundo 
em 16.4 s. 

Os 200 metroa do concurao de 
u01 Sportsa foram ganhos, em 
30.8 s., por Eduardo ~tourinha, 
derrotando por eacana diferença 
um Palhares Costa à mlnc ua de 
forma. 

No torneio da Taça Serra e 
Moura, organizado pelo Sporting, 
disputou-se pela primeira vez 
uma prova de e1taíeta em barrei­
ras, num percurao de trh ve­
zes 83 metros, compondo a aquipa 
um principiante, um junior e um 
senior. O Sporting, cujo terceto 
era conslituldo por J. Pereira, 
Correia Cesar e Palharea Cos ta, 
ganhou em 43,8 s. 

Finalmente em 400 metros bar· 
reiras, apenas as 3 provae clb si-

cas: campeão regional de Lisbo1, 
António Gonçalves em l m. 1,8 14 
campeão nacional, Silveira, em 
1 m. 1,6 1. 

Para evitar a monotonia de 
longo enumerado de nomes e re­
sultados, nestes ano• mais mo­
dernos cujos elementos de hialó· 
r ia é fácil reunir, paasamo1 • 
apreciar em conjunto a actividade 
dos último• quinze anos. 

O reinado de Palhares Co•ta 
no• 110 metros durou airda 
até 1936, ameaçado sempre por 
Martin• Vieira, a estrela que dei· 
pontava e com quem partilhou os 
lftulos oficiais nos dois anos •e· 
cuintd1. A rivalidade entre ellea 
dois grandes atletas amigos foi 
durante este perlodo um íactor 
de interease para as provas da 
especialidade; nunca Vieira con-
1eguiu derrotar P.lhares em com­
petições oficiais e, como s e um 
sortilégio pendene sobre a luta 
entre ambos, quando Palbares, 
depois de dois ano• de abstenção, 
te reaolnu em 1940 a disputar 
na pista do Lima o campeonato 
nacional contra todos os prognós­
tico• venceu maia uma vtz no 
tempo modesto de 16,8 s., dei­
xando Vieira a meio metro. 

Foi em 1933 que Palharea atin­
giu pela primeira vez os 16 s. (no 
regional e no nacional) mas sem· 
pre com derrube de obstáculos; 
na época ngulnte, em que repre­
aentou o Sport Clube do Porto, a 
marca foi-lhe validada e estabe­
lecida no encontro Lisboa-Bar· 
celona. 

Este recorde durou até 1939; 
Glória Alves, Pedro Vasconcelos, 
Araújo Vieira, António José Pe­
reira, não tiveram ~xito nas suas 
tentativas. 

No c1mpeonato de Lisboa de 1989, 
disputado no campo do Lumiar A, 
com barreiras do novo tipo ofi ­
cial, mas que sempre aíirmamos 
não corresponderem aos precei ­
tos legais de distribuição de peso, 
Martina Vieira conseguiu eníim 
que lhe fosse homologado o tempo 
de 15,7 1.; a ventania Cavor:lvel 
era tanta, que as barreiras caíram 
como um castelo de cartas, maa 
naquele tempo mandava no atle­
tismo português alguem que se 
não prendia com esses pormeno­
ree quando a cor clubista era fa­
vorável, e a coisa passou. 

Nessa mesma final, A. I. Pereira 
alcançou 15,81. e Glória Alves 16s., 
repelidos no nacional de 1941. 

A partir de 1942 a superiori­
dade nesta cor rida paasou para 
Fernando Ferrei ra que, em 1945, 
igualou os 15,7 s. de Martins Vieira. 

s.1.,.. .. c. ..... 1r. 
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Natação Peninsular 
(Continuaçifo da p6gino 4) 

Nova vitória de Slmas. Excelente 
ctempo> de Franco do Vale 

Tal como no1 100 metros-livrea, 
1ob uma trovoada de aplausos, 
Mário Simaa venceu os 100 me­
tro1-co1taa com inexcedível brl­
lbanliamo. Tomando deliberada­
menle o comando da prova, au­
mentando gradualmente o aeu 
a•anço, com uma primeira cvira­
,em,0 à Kieífer, verdadeiramente 
impecável, Sima1 continuou, as­
lim, a empenhar o cetro conquis­
tado em 19~5, demonatrando ca­
balmente 1erem abaolutamente 
fundadas e legltlmaa as 1u11 H· 
piraçõea de repreaentar Portugal 
em Món.aco, há pouco arquivadu 
nealaa colunaa. 

«Tempo» obtido : 1 m. 9,7 1. 
Oa eapanhóla Francisco Cala­

mita e Afon10 Wellek, apreaen­
taram-1e dentro daa tuas poasi­
billdadea normai1, demonstrando, 
mala uma vez, excelente clane, 
ainda que eem revelarem pro­
greuo em relação à ép,ca tran­
ucta. 

Ambos obtiveram piores «lem­
pou do que 01 averbados no en­
contro de 1946, lendo Calamita, 
terceiro claaaificado em Tenerífe, 
con1eguido bater Weller. llfarcaa: 
Cala mi ta, l m. 12,8 a.; Weller, 
1 m. 13,t a. Os me1mo1 nadadores 
obtiveram, o ano panado, reape­
ctivamente, 1 m. 12,7 a. e 1 m.11,4 a. 

001 quatro, o que evidenciou 
nltldoa progreuoe, foi o jovem 
João f ranco do Vale que se cre· 
ditou no 1eu melhor otempo• de 
sempre: l m. 15 e., de longe, o 
1egundo reaultado português. 

A apresentaçio do •estilo• e 
daa qualidade1 des te eaperanço10 
nadador, está feita nestas colu­
nas, de há muito. Por hoje, que. 
remoa, apenaa, trizar o valor do 
•tempo• obtido e a beleza da 
prova realizada, a deapeito de 
uma natural inferlori:ução paico­
lógica, per feitamente compreen­
sl•el num primeiro contacto in­
ternacional. 

!louve, talvez, quem não apre­
claue devidamente a prova de 
Franco do Vale, por ele ter sido 
o óltimo. 

Todavia, na troca de impree­
•óea que tivemos com Enrique 
Ugarte, eeleccionador espanhol de 
nataçlo, Cicãmo1 conhecendo se r 
Franco do Vale o nadador que 
maia aurpreendeu e impreuionou 
aquele conceituado téc'tico do pala 
vbinho. 

Ao fim e ao cabo da primeira 
jornada, a pontuaçlo era favorá­
•el aoa portugueaea por 17 pon­
tos contra 16. 

Ferry conserva o titulo 
dos 400 metros-livres ... 

hidoro Martinez Ferry, um doa 
melho res esteios da equipa do 
pala 'fizinbo, manteve 01 seus cré­
ditos de cam pelo ibérico doa 
400 metroa-livrea-prova que ga­
nhou por margem folgada, em 
5 m. 18 1., regietando 2 m. 30 s. 
ao1 200 metroa. Ferry encontra-ae, 
senai velmente, na mea ma «forma» 
da época passada. A marca obtida, 
que, alib, nunca esten ao ai· 

cance de nadadore1 lusitano!, 
é-lhe normal. 

Esta prova foi, digamos, uma 
1egunda edição da de 1. 500 me­
tro1-livrea. Esteva - uma estrela 
que deaponta - voltou a afirmar 
u suu excelentes qualidades, tra­
duzidas num •tempo• de valor, 
dentro da natação ibérica: 
5 m. 26,8 e. 

Joaé da Silva (5 m. 47,4 s.) vol -
tou a bater-ae com muita cora­
gem e deaportivismo, melhorando 
o reaultado alcançado em Espi­
nho. E Belmiro Santo• (5 m. 57 s.) 
bastante discreto. 

A pontuaçlo começou a aer-nos 
deaíavorâvel: Espanha, 211 pon­
tos; Portugal, 20. 

• • . e Manuel Guerra o dos 200 
metros-bruços 

Manuel Guerra, o excelente na­
dador daa Canáriaa, o melhor na­
dador eapanhol de todoa os tem­
pos no •eatilo• de cbruço .. , tam­
bém confirmou o seu titulo de 
campeão ibérico da prova cláuica 
de bruços, com inteira justiça, 
açentue-ae. Acima de tudo, soube 
dosear o aeu eaíôrço, e upertar.o 
no momento oportuno. De mo­
mento, ninguém em Portuital o 
poderia bater. Marca: 2 m. 58,8 s. 

Artur lllendeo Silva, quarto em 
Teneriíe, foi agora segundo, com 
3 m. 8,2 s., e lutando magnifica­
mente com o catalão Andreu 
(3 m. 4,4 1.), outro elemento jo. 
vém da equipa espanhola. 

O «ve terano• Silva Marques. 
embora jogando eorajoumente a 
sua «cartada» na primeira fase da 
corrida, não pôde fugir ao último 
pôsto, com 3 m. 5,3 e. Obteve, no 
entanto, o seu melhor re1ultado 
do ano. 

Nesta altura a tabela acusava: 
Espanha, 31 ponto•; Portugal, 24. 

A estafeta olímpica - prova sem 
brilho e sem história 

Que dizer de uma prova para 
a qual se parte prêviamente ba­
tido? 

Os atletas 

e o atletismo 

Todo• 01 eomenlárioa que ae. 
iam feilot à orienlaçllo e 
acüoidade do alleliamo por­

lugu41 ficam /al11eado1 •e nllo 
entrarem em linha de conta com 
01 elementos primordiaia que 11Jo 
011 ai/elas pralicanle1. 

Quaiaquer deci4õe1, quai1quer 
projeclot, re1ullam improffcuo• 
H ele• 1e nifo ditpu1erem a pre1-
lar-lhe1 oolunlária colaboraçllo; 
e dizemos oolunlária porque, Ira. 
lando-ae de amadores, ninguém 
os pode obrigar a comparecer 
naa prooaa, por mais importan­
tes que sejam. 

1~· eoidenle que e.ta 1iluaç1Jo 
pode conduzir a re1ullado1 la­
menláoei1, moa ineoiláoeia quando 
ndo haja noa allelaa enlu1ia1mo 
de1portioo e pai:r:ifo pelo alle­
li1mo. 

E1la1 con1equ4ncia1 aponlada1 
a1frooam-1e, por e:r:emplo, na1 
circuntláucia1 pre1enle1 do no110 
allllli1mo, ante a pr6:r:ima orgo. 
ni:::oção de doi1 enconlro1 inler­
nacionai1 e a neceaaidade de apu­
rar a forma doa melhorei ele­
menlo1 e e1colher aquele1 que 
1ejam, de facto, 01 melhore• do 
momento. 

Para lai1 caao1, nenhum lllulo, 
nenhuma 1iluaçllo precedente po­
dem ser con11iderado1 com a equi­
vaUncia de um direito adquirido. 

Por exemplo: um eapecialilla 
conqui1la o campeonato nacionol, 
moa etquioa-1e depoi1 a tomar 
parle na1 prooaa organi:::ada1 
po1luiormenle. Deoe-lhe aer im­
po1la a participaçifo em concur-
1011 de apuramento, sob pena de 
aer, aem mais he1ilaçõe1, afa1lado 
da 1elecci!o. 

A forma é leviana e caprichota 
e, na• compeliçõei de reiponaa. 
bilidade, ndo 1e lula nem vence 
com lradiçõe1 ou lltulos conqui1-
lado1. 

A Federaçllo de AlletiBmo nifo 

Nesta interrogação reside toda 
a história da estafeta oilmpica de 
4 x 200 metroe-livree - o calvário 
deste V Portugal-Eepanhola. li••••••••••••••• 

A turma espanhola, extraordi-
hi três semanas, para estas colu­
nas, o seleccionador nacional de 
•w~ter-polo:o. E com efeito, os 
púpiloa de José Alves encarrtga­
ram-ee de confirmar a profecia. 

nàriamente homogénea, fez prova 
àparte do primeiro ao último per­
curso, e ficou, apenas, a 8,G se­
gundos do respectivo recorde. 
Conjunto notável de «tempon 
como ae pode •trificar: Perez 
(2 m. 23,G t.), Senra (2 m. 38,4 s.), 
Martinez (2 m. 33 s.) e ferry (2 m. 
24,4 s.). Total: 9 m. 48,6 s. 

O elenco lusitano, onde sobres­
saem 01 «tempos» de Lnpes da 
Conceição (2 m. 30 e.) e Vasco de 
Abreu (2 m. 33,1 s.), cobrindo a 
distância em 10 m. 18,6 s. não che­
gou a oferecer luta. 

Chegados ao fim, a tabela •fala» 
na sua eloquente simplicidade: 
Espanha, 41 pontos; Portugal, 30. 

Resultado honroso 
no cwater-polo> 

• •.. o desporto nacional não 
sairá diminuido neste seu encon­
tro com a nação visinha. Confie­
mos no grupo nacional:e-ditava 

Perder por 5-4, com 2-2 ao in­
tervalo, com uma equipa como 
a eapanhola, jovem, composta por 
jogadores rápidos. com muito 
treino e, sobretudo, bastante con­
tacto internacional, é, indiscuti­
velmente honroso e só vem provar 
as magnificas aptldõea dos joga­
dores portugueaee pa ra a modali­
dade. 

Oiremo1, pois, em aintese: vitó­
ria justa, derrota honrosa. 

Alinharam e marcaram: E1pa. 
nlta - Cruells ; Pujo! e llfarli ; 
Caslillo (1); Roviro, Berna! (1) e 
Mestres (3). Porlu.ll"al-Rosa; Sa­
cadura e Óscar; Moitinho; Fran­
cisco Alves (1), Josi Manuel Cor­
reia (2) e Bessone (1 ). 

Arbitragem criteriosa de Gomes 
da Si lva. 

A1.rcu Torre• 

J 

procedeu com a1 dtvida1 caule­
ta1, poi1 devia ter (eito logo a 
8tJru1r 001 Naciona11 uma pré­
·lelecçllo t1 tujeilar 01 elementos 
escolhido• a treino eipacia/ e fi1-
ca/izaç1Jo permanenlt1, arredando 
os que nllo correspondel8em com 
a11iduidade às 1ua1 determina. 
çõu. Ma1 ' tempo ainda para 
averiguar - na1 pouca• pro1HJ1 
onde pode haoer drJoida1 - quai1 
11Jo, de verdade, ot otleta1 qur: 
merecem a honra de ennergor a 
camiaola nacional. 

+ 
Ténis, desporto 

atlético 

Numa entrevida recentemente 
concedida o leni1la e:r:cep­
ciona/ que &e chama Jean 

Borotra. e:r:pó1 largomenle-com 
odmiráoe/ clarioid4ncia t1 natural 
conhecimento de cauaa - o 1eu 
critério •obre a preparaçllo dos 
jogadoret de Uni1 e 01 condiçõe• 
nece11ária1 ao teu de1enoolci­
menlo e progre1ao. Ei1 um pt­
rfodo dai tua1 dec/araçõe• que 
nos parece digno de nçialo : 

«O Uni1 de compeltçllo é um 
deaporlo muito duro; cada oe: 
mai1 •e torna impoulvel chegar 
a grande campeao a quem ni!u 
fór e:r:ce/ente ai/ela. Ot 01piran­
les a campe6 :1 deoem cullioar o 
atleliamo, que é a baae de lodoa 
os de1porto11, e dedicarem-ae aos 
jogo• colecliooa, futebol, oquei. 
baiquelebo/, que deaen1•olvem a 
coraJ(em, a oonlade, o e1pfrito 
de diuiplina e de abnegaçdo. A 
cu/lura /laica diária conteroará 
e apurará aa qua/idade1 do ai/e­
la. No entonto, o jogador fl1ica . 
mente bem preparado e dotado 
para o Unia, nao con1eguirá 
triunfar ae nao fór animado por 
vontade de ferro. 

E' inditpen1áoel que lenha a 
coragem de ae cingir a uma di&­
ciplina con1lanle e de 111bmeter­
-se aoa 1acriffcio1 que "' impo­
nham.» 

Etla1 polaora1, do melhor bom 
1enao, dila• por um homem com 
a autoridade moral de Borolra. 
campeao de França com quase 
cinquenta anos e a vinte t1 cinco 
anos do seu primeiro ((fulo con­
quistado, merecem 1er meditadas 
e encerram a maior dat oerda­
óe1: nllo te alcança o é.rito sem 
esforço• e tem lula. Nilo e:r:itlem 
fácei1 campeõea, por9ue é tempre 
diffcil &er um aulénl1co campeao. 

Campeonatos 
europeus 
de remo 

PaLlle• remoe no próximo GÚ• 
aero ama reportajJea com1>leta 
doe ca.mpcoaato• earope.. de 
'l'emo •o• qaat. c:oacol'reca o aoNo 
pai•, da autor-la do ••••o Lrt .. 
lhaate colaJ.orador, .... dr. Sa-
lazar e .......... qae, em re.ore-
ff:lltar-lo oficial, •e detloeou a 
Luceraa. 
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>.e16nlo Martin•, l fu nu du l(ulpu do Bto6ca • do Sportl"', no mom•oto da 1audaçlo l1 en!ldadu of d ah 

Su3 .. 1ha lue do primtho dHa6o da fpou 1nttt 01 doh • • ll>OI rlval• 
lleofica • Sponh•• 

1 A !lhlco • o Otleotal P<Hlaram tambim o ltu concur10 l futa dt Ã.nt6nlo 
Marthu, dhpatando am anl.mado encontro 

Mardu e Àa•••do, dolt •uu-de· udu 
famo•o• e da ... amlAdu !lua o dupotto 

trlou . •. 

O• dlre<totH do Benfica ofnecem aaa te· 
eotdaçlo a António Maitln1, IHt1111a11l.ando· 
·li•• u•lm àralldlo 1101 11 • 

O bomt1>aáeado com um àrapo da admbadoru, 1101 lb1 demon11r1ram 
o Hu apreço ua !.era eoaonnta da dupecllda 

A FESTA 
DE MARTINS 
~ AR.TINS abandouoa a bola e 
..[9 .1. 1ool>e: cuolher a hora da rc· 
tirada. A """ fe•ta traulormou·H 
na.a ado enraatador e ta.r:inL010. 
Abateram·•• b&nd.Ua1. Todo1, io,.. 
dor•• e ade--ptot, d.t:1te oo it.Qaclt 
elulN, de.ra.m.•.H •• mi.o .. Por4ol > -
Vtrdadelramente, pofta• Martlu 
ab&ndona o futebol •ea lnlal,.1, 
•t• ama adtu.dc ln.eottcttt, u,ia mu 
uúpaçlo Irritada de "'"º'· Sal do 
tami:to, dJrelto. Calmo e c-ontc:n.te. 
Ainda •ale a .Pena, no duporto, ttt 
o.m l>om atleta deotro do eaaPo, 
lul e ca·Hl1'tlreuo: e na •IÀa, ua 
homem dJ;no e coructo. 

O Campo G.ande anehea.,. por 
completo. EttotaH.m•te 01 hith1tu. 
E. o ambiente era d• tlmpatla, de 
carinho t dt aml1a.de. R.eallHram·u 
dolo lo•o•, mu o árande nocedor de 
doml"'o puHdo foi - Martlul 

O acto da dHpedlda efutuoo·,. 
no J11ter•alo do• doh entoa.· 

tto•. Oo dclo·1orl•t.., do Benfica • 
Sportlnll ahtlnm alu. :io jo;adom 
de futebol do Ben6ca e 19 do Spor· 
tiDJ. dofe team• eomprldo1, tornanm 
Ht•• 61at mah ezteo•••· Ma.rtfot fu 
a 1oa eouada por eatrc cHH alH, 
num m.omeDto de 11rofonda emo(lo. 
101> vtl>taotee aplauo1. 

O póbUco do Beolica cll•idla H 

palau por Martloe e pela• umbo• 
Ju -.erde·l>ra.nca• ciu• Ht.aYam ta 
umpo. 

'17 M pleao campo, l lu do ool, 
L Ant6nlo Martin• rcubeo aol· 
tu prenda.a c: Tam.011 de Son1, uaaJ 
•altou11. outta• modf'•tu, • ., tod.u 
e.rpreHIYat. Primeiro, a do tt. ltrUa· 
delro Ta...,..int BuboH, em ao•• 
do ela&e ; depol1., d.e U D.1 en.eantadoru 
ptquttrucho• •utfdo• eom • ~oipa 
hen6qoe1>111 • em ••;a.Ida d .. aljot, 
de ma.lto• •ml.101. E'Dt.n u prcndu, 
uma, de Mariano Amaro, pela tc1ol,. 
elo Beleoenuo. 

Mattlno do tinha mio• para abar· 
car todat •• prtod.a11. m•• ot uu 
olh.01 diz-iam comoYiduoente o 401 
lhe la na alme. 

O s dol1 •uarda-redu al>raçaraa· 
•te emocfonadaroente. A.rendo 

e Ma.rt101 ett.rdtaram• H nom •m.· 
plt10 do malt belo 1lánl6eodo. l. ao 
Gm Martloe ofereceu um dot ramo• 
ele llor .. qae lhe tinham dado ao 
;uuda-red .. do Sportlnt. .A1 t&m 
clubltt.at nlo te-param 01 hom.eo• do 
dupotto. l.tpedelmente cioan.do elu 
•Utm ttt homeD•• .. 

R llll.IR.O DOS REIS, om do• 
;ran.du benb.Qofn•u. tr•('Oo a 

fl;ura do 11uarda·rede1, Vhno·la tr• 

P•t·•• elo terreno e eofocar-•H: l>ta 
no alto, em freote de todos os olho•. 
pua Dlo e.apar oma 4aaUd.ade oa 
tua porm.e:nor. 

R.Jl>ef.to dot R.dt, •u:;e:stfnmutt, 
(aloo da tatofa do •u1rda·red<1,• (o,. 
n.IDjufm pudõa am cno, do1 ltn~ri 
lntemadoub do lle1>flea (frand ,.. 
Vieira , Amaro • Martln1) para colo­
c:ar clc•ida.m.ente Ãntónfo Mart1n1. • 
de jo'° c:alao. atento e 16brio. Jo-. 
;ando 16 pua a <11olpa 1 

~ AR.TINS defendeu pela 6ltla• 
J.'IJ.a TU< u redu do BeAlica. O 
Sportl"' olo o colocou em dlli...tda· 
4••, nama aUta.de: u•albclrut:a ... 
A mda hora do j&;o, Martlu dlu• 
o •co dltlm.o adtu•, reccbe:ru!o 01 

6ltlmoo abraço• e aplaaoos. Ãulm 
findoa uma ca.nelta duportha , mu 
c:ootlooa a •ber, feUsmente, o.m. if•n· 
d• eluportl1ta. 

T. S. 



um· exclusivo para: cStadium> 
Crónicas cExtinfor> 

O <<BASE-BALL>> 
desporto especificamente americano 

conseguir6 implantar-se. em Fran~? 

Artigo inédito de Pie rre Lo rme 
!ratos, elgans lr11ncues qac U· 
nhnm vivido n11 l\mfrl<'o oa no 
Conedd lond11r11m o cRonelegh 
B11se-B111l Clab• qac tCDc prloc:i· 
plos lellzts. 

T odo o gente conhece o 
enorme prutlalo do 
•b~sc-bnll• nos Estados 
Goldos. Nenham despor to 

enche os Imensos recintos do 
Hovo l'\ando com amo malUdllo 
mais consl~erdvel e mais opol• 
xonod~. Em Solnt Loafs, Boston 
oo S. Francisco, contem-se por 
duenos e dn;enns de milhares 
os upectodores dos grandes en· 
contras cmandlolu de prollsslo· 
nols. E 11 popalorldode dos com· 
prões de •bosc-ball• nado llco o 
dever à dns vedetas de cinema 
de Hollywood oa dos homens 
!lastres no polftlco. O •bose-boll• 
~o desporto nnclonol dos a.S. l\, 
como o ccrlc:ket• ~ o deaporto 
nac:lonol do Crl!-Brctonho, oa o 
pelote o desporto nocional dos 
pro'Dlnc:los vosc111. 

Em 1924, o snadoso frontz ReJ­
chel, am dos maiores onlmndo­
res do desporto lrooch, landoo 
11 federação frence,111 do B11se­
•Boll. do qool ele foi o primeiro 
prt>sldente. 

Depois o •bos'"°boll» contlnooo 
11 sa11 corrclrn. S•m reanlr tlec• 
tlvos compnrdvels oos do late boi 
oo do «rogby», os eqolpos dispa• 
tovom ngolormente, todos os 
anos, om compeonoto de fronço. 

Ume perlide de cbe••·be//• fr11nçe-Edrcilo doa Ealedoa Unido• no 
Ea16dio Jeen Bouin. Ao centro{ fmil1 Riviêre, cepiliio de equipa de 
frençe ecebe de beler e bole. A eaquerde, o •recebedo. • da equipe 

11metlcene. O reaulledo foi de 5.4 e favor doa emericenoa 

E' prt'clso reconhect'r qae a 
cbose-boll• ~ am desporto com• 
pleto: lonçor, bater o bolo com 
o •boi», correr e soltar poro 11 
oponhor, a•gando os jogadores 
est6o 110 cbot• oo 110 ccbomp•, 
constltal o essenclol do j ogo. 
1'1os qae tdtlc:H engenhosos, qae 
!orço, qae sobtlluo entrem no 
comportamento domo boa eqalpo 
no terreno 1 

Os omerlc:onos levem consigo 
poro todo o pnrte rs uns Jonos 
e os soas dlstrorçõ••. Em 1917 
como em t9t3, o Y. l'\. C. l\., nlio 
d•lxoa de orgonlzor ns dlstroc• 
ções desportivos dos Corpos •X• 
pedlclondrlos nn Eoropo. l'\os 
enqa 'nto o bosqattebol e o vo­
leibol crl11r11m r &pldomente rol· 
zts no velho Continente, e con­
qo!storam .:ntre os doos goerros 
amo gronde pnrte do joventade 
earopelo, o •bost•boll• foi me• 
nos lellz. Scrd preciso procaror 
o censo na complexidade dos 
saos regres, na !oito de mnteriol 
conveniente oa n11 necessld11de 
poro c11d1 eqolp11 de nllnhor nove 
jogndorts, pelo menos, enqonnto 
qoe o bnsqaete «1pen11s exige 
cinco? Não se pode ollrmor ... 

Da cThêque> ao cSott-ball> 
Perece contado qae o cbosc­

·boll• poderio ter encontrodo, 
làcllmente, em fr1111ç11 , om ttr• 
rtno lovordoel. Electlvomcntc, 
este Jogo assemelho-se imenso 11 
am velho jogo lrnnc~s. cojo orl· 
gem doto do 11ntlgald11dc e qoc 
olodo hd poaco mels de om s~" 
colo era prntlc:odo pelos crinn• 
ços, nolgomns provlnclos: 11 cThe.. 
qae• oo •bolle oa comp•. 

Depois dn primeiro gacrro 
mondlol, cm 1919, 11 prdtlcc do 
cbosc·bdl• por verdadeiros otle• 
toa sascltoa o lnterrsse dos dcs· 
porlistos lronceses. <Jmo dcmons• 
troçllo orgonlzodo pelo Exfrclto 
americano no Estddlo Pcrshlng 
qooodo dos jogos lnter-ollodos 
otrolo nomcroso pdbllco. E, 
como, em semelhootc mot~rle, 
01 exemplo• dão sempre os seas 

l\nte1 de 1939, notoa•sc om 
progrc110 senslocl, devido pro• 
vàvelmente à orgonlzoçllo de 
cnconlroa lnternoclonnls, espe­
cialmente contra o B~lglco, 11 
Holanda e 11 Espnnbo. 

l'\os nute melo, como noatros, 
o gaerro e 11110111 conseqo~oclos 
nnlqollorom oa ulorços leondos 
e cobo pelos homens. l\caboo-se 
o cootocto com 11 l\mfrlco e, 
por tento, ncoboa-ac o mnterlol. 
Daroote cinco onoa 11 f r onço nl!o 
põdc r eceber nem lavoa, nem 
mdscoru, nem cbots» neccssd· 

rios à pr l!tlcn do cbose·bnll» .•• 
Em 1944, 11 Llbertoçllo pcrml• 

lia à frnnçn ulr do doloroso e 
sombrio tdnel no qanl estivera 
enccr rodo dorontc t11nto tempo. 
Como em 1919, voltdmos 11 ver 
os Jovens omerlconos, nos soes 
horas de recr eio, lnnçor e bater 
11 bolo entre alegres e roldosos 
exclnmeções dos seas comon• 
dos. E como em 1919, 11 Joventode 
lr11nces11 tome Interesse por este 
espectdcalo colorido e vivo. 

Deste modo, desde 1945, 11 fc· 
deroçllo fronceso de Bose·Boll 
reorganizo os seas dec:th>os e 

A comPRDHIR CDbDDIAb 
-DE DRVE&RÇRD 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Bra s i l 

~ \ 
e de carga 

para a A mérica do Norte 

prepa ro encontr os. l\ odopçl!o 
dom cbose-bnll• de regrns sim· 
plllic11d111, com lnstalrções re­
dozldos, o «Solt-boll, locllftoa o 
recrotomento dos Jovens. fornm 
rcotedos es reir çõti com 11 Ho­
l11nd11 e 11 B~lglco. O Jogo começo 
11 lmplontnr•se na Chtcocslovd· 
qolo. l\ fedt rtçllo f r onceso 
lilloa-se no loternotlonol Besc­
·B•ll Lcogae, caJn sEde ~. neto• 
r•lmente, noa Estodos Ooldoa. 
l\l~m dos eqalpos lroncesos, dos 
qools os mnls conhecidas sllo o 
Rnnelogh, o Poria S.se Bali 
Ciab e "<Jnlon Spor thic da l'\étro 
et des Tronsports, os jogndores 
fr anceses encontr nrom pnrcelroa 
nos organismos onglo•s"xões 
lnstolo<los em fronç_o, na Em boi• 
xndo l\merlcnno. Escoh1 J\mc­
rlcnno, no •N•w·York Hereld•, 
n«1 a. N. N. R. l\,. nn J\ssoct,,ted 
Press, no Gnlted Press, no cTlme 
Llle>, no ct\11plc Lllc•, nn Em• 
b11IXftdo do Conodd, no french 
Sobll>•y Wor kers qae, todos, t~m 
os soes eqalp11s Inscritos nos 
diversos competições dn fedc­
roçl!o. 

O cbase-ball> na conquista 
da Afrlca do Norte 

Enfim, coiso carioso e digno 
de ser nsslnolndo. o cbnsc•boll> 
lrz progrtssos n11 Tonlslo. J\I se 
contem 26 tqolpos Jo1111ndo nga• 
larmente e <1ispat11ndo todos os 
anos o co ... peonnto da l\frlco 
do Norte. E' pnclso 1'~r olsto o 
resaltndo dos esforços dom me­
cenas qae ~. almoltooeemcnte, 
am animador op•lxon11do do 
cbosc-bnll• , o Dr. Ktlly,om 11mc­
rlc11no qae h6 moitas onos reside 
cm Tools. 

Vlrd o •l>11Se•l>nll• 11 conhecer 
no Eoropo o mesmo sacesso qae 
ootros desportos lmportodrs do 
Inglnterr11 oa do l\mtrkn? Paro 
Isso serl11 preciso "" cm ocç6o, 
nos campos de Jogos do 1'elho 
contlnentt>, ns grandes eqolpos 
de l\l~m-l\tlãntlco. 

l'\ns, o Javentode começo desde 
Jd 11 lnteressnr·se; os espectodo· 
r cs são cedo vez em melor nó· 
mero, nos encontros dlspatodos 
em P11rls e novns eqalpos rstl!o 
cm formação. E todo Isto E am 
excelente preasdglo ••. -P. L. 
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o grapo do E&trel11 F. c. d11 Póvo11, d11 Pólllll de S11oteM 
r ém, formo do pelos scgalotes Jogadores: no primeiro 
plooo, d11 esqaerdo poro 11 direito: Pledode, l1eodooç11, 
Florentino, Brds e Chico. No acgaodo pleno: Cordeln 2.º, 

César, Lino, Coloço, Pronto e Cordeiro t.0 

Grapo do Coso Pio 1\tlétko Clabe, de BeJ11, vencedor de qaootos 
Jogos tem dlspatodo. No primeiro pleno: dr. Frozlio, treinador, 
1\rséolo t.0 , Ramos, Roa!, l111rt1ns, Jo11qalm e Soores, sapiente; 
no .2.0 pleno, l\arellodo, Nogaelro, 11orqacs, l\rsénlo 2.0 , l"!.111tez, 

16 

Godinho e C11ohlio, sapiente. Est11 eqalpo é lorm11d11 
por Jovens dos 14 oos 17 anos 

1\ eqalp11 do Spor t Llsbo11 e l'\11rloh11, l lll11l o.0 53 do S L. B., 
e qae 011 l"!.11rlnh11 Groode tem prodazldo 

excelente obro de1porUv11 

a m doa Centros de 1\legrlo DO Trabalho: o Grapo Desportivo 
Laacose, de Tavira. No primeir o plooo, d11 csqaerdo p11ra 11 dlrellll: 
Germ1100, l111nt11, l'\exlml11no, Loar eoço e l\otónlo. No segando pleno: 
José Corr eio Pereira, J. Joaqalm, dlrector do clabr, Correio, treinador 
J osé, Roto, Zacarias, Jalllio, Jastlno, Rogfrlo e F. l'lortlns, m11ç11glst11• 

1 

Em Sines, am clabe tem contrlbaldo poro 111 v11lorlz11ç60 
do latebol: o Sport Lisboa e Sines, lormodo por Pires, 
Ollmplo, l\lenndre, Sabei, Gerrat11, Gaerr clro, l\m11r11!, 

l'larvfto, 1\pollndrlo, Gregório e Peniche 

Grapo Desportivo de Leo11, de Pwto de Mós, vendoo<Se no t.0 plano, 
da esqaerd11 p11r1111 direito: Boptlsto, Toneco, 1\lr es, l\rllndo e Petinga; 

no 2.0 plano, 1\otónlo, 1\rméolo, 1\drl11no, 1\lonso, Sidónio, 
l\cdclo, C11rr11sqolnh11 e X111>ler 

«Stedium», atenta ao movimento desportivo da 
Província, aos seus anceios e aspirações, publicará 
Iodas as fotografias que lhe fo rem enviadas de grupos, 
e mesmo de outros aspectos desportivos, na sua missão 
de propaganda e encorojamento. 



O «Rallye» de Miramar 

O 41. º aniversário do F. C. Porto 

~o decorrer da H 11et10 
1ol•n• comemorativa 
lo 41.0 anlver itâr lo do 
P. C. Porto. Em cima: •sr. Go.,.rnador Civil 
uando da palavra.Em 
Mlxo: Fablao, capttao 
da •qulpa de andebol 
1ec1bc uma medalha 

O prestante Clu· 
"" Nacional de 
Nataçdo, agora 
em festa, pela 
pauagem do 11eu 
28.• anlveritârlo, 
organizou na 
pa111tada qult1ta· 
·feira um anima· 
do fe11tloal de na· 
taçao. Focamos o 
grupo dos co11· 

corr entes 

Otpti'_.. pelo ....... da óudeN' • - o paroolalo 
~cio .A.llt0m6Tel Clabe u Paltapl dllpatoa-M o cRall7• 
de li.....,., Jll'Oft aaeomla'llllleta .- deepertoa ...... eata• 
elMmo eatre M.lltl8Ml'09MGODOOrNDM8 que l o11.,.da ao Porto 
tl••rta de.Jf~ •rJat:p.rca•u'.GOmple10eataree, ••• qulaa 
eaa ;edola tne de .. poeta ea nldtaeta. 

Wa f1'1*81tá. ........ lol ..---Cl&meate li•- e aoe 
oanoe de MpDda oateprla ..-- o aoeleate ooneclol' Aat6-
alo Leltlo de ou ... ~ , ....... ooaqalatota .... querta • 
eaoeeelft .tt6rla. 

Oa DOMOe olloJah ftumalgulla upeotoe da• pro••• oumple· 
meatare• e a trlbaaa do Jlll'L 

Os 
e ampeonatos 
Racionais de 
ATLETISMO 

da 
F. H. A. T. 
Tree aepectoe 
dae prova• efoo­
tuadas nf.& 

S ALESIAS : 

1 - A1 •4olpu da ••tafeta 4 x80 
·- 1.• cate•orlar C. U. F. do Borulro 1 
Eotatuarla Artfttfca de Coimbra • 
Grupo F olcl6rlco • dr. Gonçalo Sam­
paio•, C. A. T. a.0 U. 

2 - Ot ·uo.cedorc• do 11ho •• 
eltara t da • •<1uerd1 pera a dlreha 1 

Jor•• Martlat, da Cau da Moeda; 
Joaquim RodrUuH, do• Clmelllo• 
da Leiria a Alberto Cu1>ha, da Vala­
clu. Lei.•. 

3 - Jo1C(olm Branco, da V1cvoa. 
venu dor doa 1.000 mttro1. 
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qualidade superior, 

a 
~ 
ª i conservação do motor do seu carro que com o menor esforço i 

lhe proporcionará a maior segurança, 1ª 

e a 
protecção eficaz do material e sua impecável conservação, 

,.. . 
sao as tres garantias 
que fazem da lubrificação 

a lubrificação que se impõe! 

Sociedade Nacional de Petróleos 
Ga.zolina 
Petróleo 
Gazoil 
Lubrificantes 

Rua D. Pedro V , 80 
LISBOA 

Massas consistentes 
Vazelinas 
Parafinas 
Asfaltos 

Rua de Santo António, 45 
PORTO 
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MDSllCús 
hartenhas. • • 
Surpreende a portuen1es que se 

ioterenam pela Volta o facto 
de aparecerem 001 «tempo•• uns 
1tguodo1 a menos ou a mais que 
só P.ºr ai che!l'am para classificar 
lbtlhot ou !llot á1 etjuipu ctln~ 
~orrenle1. • . l1or ~xemploi Fe1-. 
l\ahdo lllortlra ganllou a elajja de 
~vora Eoll! ctrca, de 30 metro~ <le 
Hniagem, mH foJ-llie contado o 
illdmtl tt m po. ~ntretpito, no 
nleam,o dia, a equipa do Sporting 
clasaiFicou-ee em 2.0 lugu com 
ulb segundo de vantagem. l\io 
percebemoa li muito bem este 
tlesnlvel. " ou e1te rigoriamo 1 
Giacoeota metros aem «tempo• e 
lttm• 11\gUodo l!m etjuipas - é 
forte . •. 

l\oda-a-roda aeria tle aceitar o 
•mesmo tempo•• Agora; bom al­
ifU111 lnetroà, l!arece-noi ju~to 
revh o cuo, h oje é leaado Mo­
reira: Amanhã eerllo outro1. 

H' 1emanu filimos nesta pá-
gina de Miguel Slska, o de­

aalor tunado guarda-redes que ao 
!'. C. do Porto deu tardes de ver­
dadeira gló ria, 01 campeões por­
tuenses deum a Siska grandea 
-.itórias. Recordam. se algumu 
du suu tardes famo111: em 
Viana do Cutelo, cont ra o Spor­
ting; em Santarém, contra o Be­
lenense•; em Lisboa, contra vâ­
rlaa equlpaa nacionais e estran• 
geiraa e cont ra o grupo tepre1eo­
tatl-.o da A. F. L,1 em Coimbra, 
eollth làoltls ••• 
~iska lrnpr~ulonava Iodes os 

ildvtraAr ioa. Todoa os clubes o 
~iattt com respeito. ,. lJepois de 
Jogador, o 11rande Shka t reinou 
o~'. C. do Porto em juniores e 
também a aua equipa principal. 
l!iaka, que velo de Budapeste 
quando tinha 18 anos, nunca mais 
voltando à aua pAtria, revelou-se 
tão d edicado ao F. C. r. que d es­
~resou muitoa convites, vindos 
do b ruil, de Bapaoha e até de 
clubea naciooala. 

Actualmente é grave o seu es­
tado, como ji diuemos. Desenha· 
·•e{ íelis mente1 um movimento de 
10 idar ledael e,-e o primeiro 
•gri to» aaiu desta página da nossa 
Hevis ta. Colaboraremos, se íôr 
preci10, com quem ae lembrar do 
simpâtico Miguel Sh ka. 

R ecordando ainda a vida deapor-
tlva do grande jogador, va­

moa encontra-lo numa época de 
guarda-redea íamoaoa. Em Espa­
nha, a celebridade de Ricardo Za­
mora era g r ande. O hungaro 
Platko, eotio no Barcelona, era 
um rival de reapclto. Em Portu­
gal, António Roquete, deíendia 
u redea oacionala com multa se­
gurança, impondo-ae igualmente 
como ollmplco em Amaterdão. 
O huogaro Szabo e o auatrlaco 
Hiddeo e tantoa outros, eram re­
cordadoa pela critica de todo o 
Mundo •.• 

Entretanto, de uma vez, na Co­
ruoha,os eapanhóla levaram Siaka 
ao colo, apóa o jogo e dieaeram­
·lbe «que Zamora nlo era supe­
rion. Em Santarém, vimos nóa, 
depois de 2 horas de jogo vivia-

-
ID01s CASO Si 
O ãriiver'sário do f. C. do Pol'to 

Anlo de recomeçar, na lula do fulebo/.compeliçllo, come­
morou o F. C. P. o &eu 41 ." anioeritirio. Uma feita e 11e111ilo 
10/eni• no Coli1eu do Porto arrumaram o a11unto. 

Um do1 ndmeroa do prof!frama or,.anizado por uma Comi11-
1llo de dllociddoa, incluid Uma feala de homenagem aos campeõea 
nacionais de lirldebol, 9ue receber11rtt medalhai, e tal deciallo de­
monalra bem a 1impal1a fjue o p, O. do Porto tem pe/01 1eu1 va­
loro101 atleta& ddquelà modalidade; 

Na verdade, deade Fabillo ao mai1 nobo pratiéanle, 1enle-1e 
que hti verdadeira chama clubiala noa rapaze1, ele1 me1mo enfren­
tando dificuldade•, 11ejam de que natureza f6r. S6 auim poderia 
o F. C. P. oangloriar-ae de conquiatar 8 campeonato• de Portu­
gal em 9 ano• de prooa, e lendo ainda motiooa para afirmar que 
apena1 falhou um por oia de cau11a1 e1tranha1, prooocadaa preci-
1amente por elemento• da 1ua própria lerra . •• 

O piJblico que a111iatiu à /eala do F. C. do Porlo teve lambém 
oca11illo de aplaudir ptiblicamente, e com entu1ia1mo, 011 triun­
/adorel ab1olu lo1 do andebol porlugué1. Depoia - auialiu a uma 
feala que lhe lembrova a exilléncia de uma colectividade •em 
in1laloçõe1 . .. 

Naturalmente, pareceu «impo81fvel» a quantos admiram o 
clube o «milagre- de revelar ali, na va&ll11ima aala do CoiiHu do 
Por lo, uma unidade forte, - quando aos 116cio1 nDo podem ofe­
recer-se, afinal, o mfnimo de regalia8 I 

E1 por certo o primeiro e iJnico clube porlugué1 em 1eme­
lhanle1 condiç(Je1. Para preparar atleta• no Campo da Conllitui­
çDo (í')1 apreientar-•e em quaae Iodai ª' prooa1 e campeonato• 
com 01 ieua raparei mai• ou meno1 aplo1; e pOHuir ainda o 
maior nl1m11ro de ma11a a111ociatioo do Norte-é preci10 ter força/ 

Um padre desportis ta 
Tioemo1 Já oportunidade, há uns tempo1, de fazer uma 

agradtivel ref11r,ncia ao reverendo Marcelino da Conce1çi20, reilor 
da Trindadt1 11 profe1•or didinto de otirio• colégio• porluen11e11, 

O padre Marcelino da Conceiçllo, qut1 no Coli1tu foi o ora­
dor oficial do F. C. do Porto, é um apaixonado do1 de1porloa e 
nomeadamen/11 do futebol. Onde e1liver o F. C. P., ae i110 lhe é 
po11/vel, e1tti o reverendo Marcelino da ConceiçDo. A primeira 
coleclioidade do Norte jti o escolheu para os aeua corpos 1rerenle11 
e jti "'f11z repre1enlar por ele, 1alvo erro, numa& a11embleia1 
gerai• da A. F. do Porto. 

E' lambém agradtioel conoeraar algun1 momento• 1obre 
de1porlo com o padre Marcelino. Ainda hti pouco lioemo1 e111a 
opor/unidade, em Parede•, terra que adora e de onde ceio AraiJjo 
para o campello porluen1e. O padre Marcelino, alma bondo11a, 
e1molér como pouco1, produziu entllo inlerea1anle1 con1ideraçõe1 
1obre o /ulebol portul(ués e mo1lrou-1e conhecedor ab1olulo do 
seu valor e da forma de todo• 01 jogadore1. 

Algun•, /oram 1eua aluno11. Gome1 da Colla, por exemplo, 
quando frequenlou o Colégio Almeida Garrett, ouviu otirio& con-
1elho11 do padre-profe1Sor .Marcelino da Conc11içllo. /lá meamo 
quem afirme que muitas prooaa de desportivismo rt1oelada1 pelo 
1imptilico Gom111 da Cosia foram en1inada1 pelo rever11ndo Mar­
celino noa '"ª' 1oliloquios de menlor de c1plrilo1 e de despor­
lista conviclo. 

Felizmente, o ndmero de p':ldres deaporti1ta1 é numeroao-
0 deaporto e&lti 1endo praticado por gente de toda• as religiõea, 
e a11im o compreende o reverendo Marcelino, que agora enfren­
tou maia uma oez o srrande piJblico do aeu clube, /alando-lhe e 
convencendo-o de que elle1 41 ano1 de vida foram oencidoa à 1 
culla de muila1 canaeira1. 
~~ ~-
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aimo, entre o Porto e o Belenen­
ses, abraçarem-no com verdadeiro 
entusiasmo os jogadorea olímpi­
cos Augusto Silva, César de Matos 
e o íalecido «Pepe». E embora 
existindo um homem que se cha­
mava Roquete, pensou-se muitao 
vezes na poasibilldade de Síaka 
se naturalizar portugues. Era ini­
mitável eale jogador a quem a , 
Imprensa de Liaboa chamou ... 
•o meio team do 1''. C. do Porto !•. 

Para quem poasa julgar que o 
F. C. do Porto esqueceu este 

grande servidor, podemos dizer 
que o primeiro clube do Norte dá 
a Si1ka 1.000 eacudos mensais. De 
reato, dcade que Miguel Siaka 
abandonou o futebol, íoi colocado 
na secretaria do clube com esse 
vencimento, que religiosamente 
lhe tem sido pago. 

A doença gravlsaima de Siaka, 
porém, exige outro• eacriflcio• 
monetários. Dai a campanha a 
favor do simpático hungaro tri ­
peirizado, 

0 1 portuensea foram nadar ... 
a Oliveira de Azemeia. Pron­

to. Já é alguma coiu. Ao menos. 
como por oi ae não levam estas 
coisas a sério, visto que apenas 
ae organizam provaa de uso ca­
seiro, - que se laça naução com 
a presença de praticantes do~ clu­
bes do Porto, - seja onde fôr. 

r eremoa a Taça uA11ociação de 
Futebol do Porto» em vez de 

ucampeonato de A. F. P.» Bem 
dissemos oportunamente que ao 
F. C. P., por exemplo, não agra­
dava o «regionab. Lembramoa, 
então, uma prova de 5 domingos, 
e ela ai eatá, mais ou meooa nos 
mesmoa moldea: jogos em campos 
neutros. Depois, o F. C. do Porto 
com a selecção de todos os outros 
da mesma Diviaão ou •'l'aç .. ; 
mais doia domingos para o F. C. 
do Porto, e outros dois para os 
reatantea clubes - ausentando-se 
o campeão para fora da cidade,• 
fim de cumprir vários contractos. 

Â desistência de Driu, daa que 
não ae esperavam, causou 

certo desalento nos academistas, 
como é natural. O conjunto alvi­
-negro, com Orlas e Djillali, e 
ainda contando com alguns valo­
res maia, poderia comportar-se 
de modo agradável. 

Assinem a STlOI UM 
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Oa CQrredores aeguam d11nodadamant11 no p11rcurso entre a R'gua e o 
Porto. NHta etapa o portuenH Jtr6ntmo Souto conseguiu um avanço 
notdvel, mas nao o soube mant11r, tendo cortado a meta, em primeiro 

lugar, no Batddlo do Ltma, o b11nflqulsta Gullher1ne Jacinto 

Mais de vinte mil 

pessoas acorreram 

à pista do Lima 

para saudar os cor­
redores da Volta 

com verdadeiro 
entusiasmo . Na 

fotografia vê-se um 

grupo do corredo· 
res entrando no 

Estádio 


